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D I S C U R S O D E L G E N E R A L C A R M O N A 

e n l a c l a u s u r a d e l a s c o n m e m o r a c i o n e s 

centanarias portuguesas 
— i -o . 

E s p a ñ a t r i b u t ó u n 

h o m e n a j e a l o s v o ­

l u n t a r i o s d e l a n a c i ó n 

h e r m a n a , e n n u e s t r a 

c r u z a d a 

L I S B O A , 3.^—Ayer se ! i a c e l e b r a d o 
l a c l a u s r i r a de l c i c l o /de l a s c o n i n e m o -
rac icv ies cen t ena r i a s con l a s o i e m n e 
^ e s i d n . c&Jebrada e n e l P a l a c i o de !a 
A s a m b l e i N a c i o n a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l J e fe d e l E s t a d o . E n s u d i s c u r s o , 
t i g e n e r a l C a r m e n a a g r a d e c i ó a l a P r o . 
\ '<iencia el h a b e r p o d i d o t e r m i n a r l a s 
fiestas n a c i o n a l e s en paz y r exa t iva f e ­
l i c i d a d » Se r e ñ r i ó a l o s b o m e n a j é s d e 
¿as n a c í o p é s e x t r a n j e r a s y puso de r e -
l leve l a fidelidad d e l B r a s i l , q u e p a r t í - ' 
o i p ó en l a s fiestas, y l a f r a t e r n a l y s i n ­
c e r a a m i s t a d de E s p a ñ a , q u e se d e s ­
p r e n d i ó d e a l g u n a s ' d e s u s g rand iosa s 
Joyas para e n r i q u e c e r l a E x p o s i c i ó n 
del m u n d o , p o r t u g u é s . T e r m i n ó e x p r e ­
sando .& conf ianza de Poor tugai en q u e 
c o n t i n u a ' - á Ja g l o r i o s a b i s t o r i a q u e I n i ­
c i ó h a c e o c h a s i g l o s . 

E s t e a c l o f u é p r e c e d i d o , p o r l a naa-
ffajia, per u n s o l e m n e T e d e u m en la 
I g l e s i a de S a n t o D o m i n g o , o f i c i ado p o r 
e l C á r d e n a ] P a t r i a r c a , y a l q u e as i s ­
t i e r o n u p r e n r e s e n t a n t e d e l J e f e d e l 
Es t ado , e l G o b i e r n o en p l e n o . C u e r p o 
d i p l o m á t i c o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . P o r 
l a n o c h e se c l a u s u r ó la B x p ó s i o i ó n . 

L a M o t í - d a d e P o r t u g u e s a c e l e b r ó 
t a m b i é n s u fiesta e/x m e d i o de u n p r o ­
fundo s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o , q u e v i n o 
a abr i l l an tar l a f e c h a - d e l a r e s t a u r a -
e l ó i i d e P o r t u g a l , q u e este a ñ o f u é " se -

Jtatada pop l a r e a p e r t u r a d e l . t e a t r o de 

¡ o s l o 

ó p e r a "Sar i C a r l o s " E l d í a a n t e r i o r í e 
v e r i f i c ó en l a E x p o s i c i ó n , u n h o m e n a j e 
de E s p a ñ a a los " V i r i a t o s " q u e l u c h a ­
r o n a i lacle de loa 8 s p a ñ c l e ¿ pa ra la 
fiberadón de la P a t r i a . E l G o b i e r n ) 
e s p a ñ o l e n v i ó p a r a r e p r e s e n t a r l e en esta 
c e r e m o n i a a' g é n e r a i So le r . E n el ac to 
se c a m b u r o n frases e fus ivas de afec to 
y c o n f r í t e r u z a c i ó n e n t r e i o s dos pue_ 
b los h e r m a n e s . — C E F E ) ^ 

L a m i s a d e l G a l l o 

e n l a s c i u d a d e s 

s o m e t i d a s q j a 

d e f e n s a p a s i v a 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l 

P a p a , p o d r á • 

c e l e b r a r s e u n a 

h o r a a n t e s 

ROMA, 3 . — S u S a n t i d a d el P a p a 
P í o X H h a ^ o r d e n a d o q u e en las r e g i o -
a c s en q u e se a p l i q u e n l a s d i s p o s i c i o ­
nes da l a defensa pas iva c o p t r a aviones , 
se p u e d a c e l e b r a r l a m i s a de .media,-
noone , d e N o c h e b u e n a , a u n a h o r a a n ­
t e r i o r a ra d e apagado o b l i g a t o r i o de 
l a s l u c e s . — ( E F E ) . 

mu i 

L a s t r o p a s f r a u r c e s a s , 

e n e s t a d o d e a l a r m a 

R O M A 3.-^Segnln i n f c r m a c l o n e a r e ­
c i b i d a s p o r los p e r i ó d i c o s i taQianos , se 
t e m e en. S i r i a , u n a h e u t a t i v a b r i t á n i c a 
p a r a aaeg-urar, p a r t i e n d o de P a l e s t i ­
n a , e l flanco de l a r u t a d e lae I n d i a s -
E l " M e s i a g e r o " d i c e q u e €Ste: t e m o r 
de los m e d i o s aTabes h a a u m e n t a d c » 
d e s p u é s de l a m u e r t a de Chia.ppe, a i 
que h u b i e r a n r e c i b i d o c a n ea t i s f ac -
c i ó n , y a que est-.iba c o n s i d e r a d o c o . 
m o l a ú n i c a p & r s o n a c a p a z de ¡ m p e -
dLr c u a l q u i e r g o l p e c o n t r a , e l t e r r i ­
t o r i o . L o e m e d i o s f - r a n c e í e s se h a l l a n , 
t a m b i é n m u y i n q u i e t e s , y el g e n e r a l 
Pourerer , j e f e d e l a s t r o p a B d e S i r i a , 
h a t o m a d o m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s . 
T o d a f í l a s f u e r z a s - f ranoeeos se e n -
cue in t an e n e s t a d o de s i a n n a - C E F E . ) 

I t í O J Í Í Í 3 

i q í m i l 

l e w l i l i l í , p i e 

I i í p i i i [ 

0 • 

ZARAGOZA, 3,—Cincuenta y'tres muertos y más de 
sesenta heridos han resultado al chocar los expresos as­
cendentes de Barcelona a Madrid números 802 y SOS^ 
a 51 kilómetros de Zaragoza y en las proximidades de 
Velilla de Ebro. 

Parece que el siniestro se produjo en el cambio de 
agujas de la estación de Velilla, a las 4*30 de la madru­
gada, y fué tal la violencia que los vagones quedaror 
destrozados en gran número. E l frío era enorme. La tem­
peratura alcanzaba 10 grados bajo cero, y se supone que 
muchos de los muertos lo han sido por congelación 
A las 6r57 de la madrugaefa partía de Zaragoza el prlmei 
tren sanitario, al propio tkmpo que de Caspe y Rüorá de 
Ebro salían otros convoyes de socorro. Inmediatamente 
el hospital provincial de Zaragoza preparó un equipo 
que con médicos , practicantes y material sanitario sa­

lía a fas diez de la mañana hacia el lugar de la ca­
tástrofe. 

S o u t h a m p t o n , v í c t i m a d e u n 

n u e v o y v i o l e n t í s i m o a t a q u e 

¿ o s b o m b e r o s y i o s m i e m b r o s d e l a d e f e n s a 

a n t i a é r e a e s t á n r e n d i d o s p o r l a f a t i g a 

E S T O C O X Í M O , 1 3 . — S e g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s de p re r i s a , el a t a q u e a é r e o 
a l e m á n v e r i f i c a d o c o n t r a S o u t h a m p t o n e n l a moche d e l l u n e s a l m a r t e s h a 
s i d o t o d a v í a m á s v i o l e n t o que e l de l a n o c h e tprecedente . U n p e r i o d i s t a a m e ­
r i c a n o a f i r m a que " j a m á s n i n g u n a c iudad , i n g l e s a e x p e r i m e n t ó u n a t a q u e 
tam intenso". S e g ú n d i c h o p e r i o d i s t a , l o s b o m b e r o s y m i e m b r o s de l a D . C A . 
e s t á n v e n c i d o s ' p o r l a f a t i g a y se d e j a n caer , r e n d i d o s , e n las ca l l e s . L a s 
cal les d e S o u t h a m p t o n se v e n c r u z a d a s ¡por cociiaas de c a m p a ñ a q u e f a c i l i ­
tan a l g u n a . c o m i d a y t é ca l i en t e , y p o r equ ipos de s o c o r r o q u e a c u d e n a los 
lugares en q u e son necesar ios s^s s e r v i c i o s . U n g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s 
se « n c u e n t r a b a j o los escombros! d e las casas d e l cea i t ro de, l a c i u d a d - y l a s 
teatat ivae v e r i f i c a d a s h a s t a a h o r a p a r a s a l v a r l a s h a n s i d o i n ú t i l e s . - « - < E F E > . 

B E R L I N , 3 . — S e g ú n se a n t i c i p a s e m i o f i c i a l m e n t e , l a a v i a c i ó n a l e m a n a 
e f e c t u ó aJioc&e fue r t e s a t aques c o n t r I n g l a t e r r a . ' L o s .p r inc ipa le s b o m b a r -
dieos f u e r o n cc i ace i i t r ados sobre B r i s t o l , p a r a comspletar l as d e s t r u c c i o n e s 
causadas por a n t e r i o r e s , " r a i d s " e n los o b j e t i v o s m i l i t a r e s e i n d u s t r i a l e s 1 

, día l a c i u d a d . 
• . S e señala» q u e « e t e a t a q u e f u é c o m p a r a b l e e n i n t e n s i d a d y e f eo tos devas-

fcaflores a los de C o v e n t r y y S o u t h a m p t o n . — ( E F E ) . 1 

L o s p r i m e r o s 

a u x i l i o s 
D e b i d o a • l a h o r a e n que o c u r r i ó 

e l s i n i e s t r o , y a q u e se t r a t a de u n a 
e s t a c i ó n de p o c a i m p o r t a n c i a , s e p r o ­
d u j o g r a n c o n f u s i ó n . P o r e s t é m o t i v o 
los a u x i l i o s p r i m e r o s t u v i e r a n que ser 
p r e s t a d o s p o r los t r e s o c u a t r o em^-
p i c a d o s de l a e s t a c i ó n , en u n i ó n de 
sus r e s p e c t i v a s f a m i l i a s . E l v i c a r i o de 
T o r t o s a , q u e v i a j a b a e n e l e x p r e s o , d e 
B a r c e l o c a , i n m e d i a t a m e n t e sê " d e d i c o 
a p r e s t a r los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s a 
los h e r i d o s qu!e p a r e c í a n m á s g r a v e s , y 
desde las c i n c o de l a m a d r u g a d a es­
t u v o d a n d o a b s o l u c i o n e s . P a r a p r e s t a r 
a u x i l i o a l a s v í c t i m a s , h a n s a l i d o y a 
c u a t r o trenes, c o n , l o s e l e m e n t o s nece­
sa r ios , desde Z a r a g o z a , M o r a de E b r o , 
Caspe y B a r c e l o n a . L o s m u e r t o s y h e . 
r i d q s h a n s i d o t r a s l a d a d o s a Z a r a g o z a 

C ó m o o c u r r i ó ^ 

e l c h o q u e 
E l choque tuvo lugar exactamente 

a 50 metros de l a e s t a e j ó n de V e l i l l a 
de E b r o y unos 10 metros m á s a r r i 
b a del c a m b i o de a g u j a . U n o de 
los v i a j e r o s de l expreso fie B a r c e ­
l o n a h a mani fe s tado que e l choqua 
entibe los dos expresos se produjo 
c u a n d o e l t r e n ascendente, que m a r ­
c h a b a a g r a n ve loc idad p a r a r e c u ­
p e r a r l a m e d i a h o r a de re traso qnt 
l l e v a b a e n s u h o r a r i o , se p r e c i p i t ó 
p a s a d a l a e s t a c i ó n de V e l i l l a de 
E b r o , sobre e l expreso de . M a d r i d , 
a l que se te h a b í a dado paso l ibre 
e n l a anter ior e s t a c i ó n . L a s s e ñ a l e s 
que se h l c i e r o u desde V e l i l l a a l ex­
preso de B a r c e l o n a o a r a que no 
p a s a r a , se le hkie i -on y a d e m a s i a ­
do tarde , c u a n d o e s t a b a m a t e r i a l ­
m e n t e e n c i m a del otro t r e n . 

E n e l e x p r e s o { ^ . B a r c e l o n a via .» 
j s b a n m u c h o s . s o l d á t í o s que se d i r i ­
g í a n a V a l l a d o l i d c o n p e r m i s o , de IOÍ 
cuales, se sabe l í a y h o s p i t a l i z a d o s 25 
e n e l H o s p i t a l M i l i t a r y 'o t ros v a r i o s 
e n e l H o s p i t a l de l a C r u z R o j a . Se 
sabe- que u n o de los m a q u í n i s b a s p u d o 
f r e n a r a l g o s u l o c o m o t o r a , p o r l o que 
n o l l e g a r o n a e m p o t r a r s e u n a en 
o t r a f y los m a q u i n i s t a s y fogone ros 
de los dos t r enes pa rece que se h a n 
sa lvado . U n o de. los vagones h a des­
c a r r i l a d o y e l c o c h e c a m a d e u n o 
de los expresos se h a l l a m o n t a d o so­
b r e e l f u r g ó n , q u e d a n d o d e s c a r r i l a ­
dos a m b o s . U n ebehe d e t e r c e r a h a 
c a l d o p o r u n t m - s p l e n d e dos meteroe 
y h a q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e des t ro -
zado. E l t é n d e r d e l -esjpreso de B a r ­
c e l o n a e s t aba e m p o t r a d o e n s u looo-
m o t o r a . ' . / ' 

E l a u x i l i o a ios h e r i d o s f u é m u y d i ­
fíci l en ' l o é p r i m e r o s m o m e n t o s , p i i e s 
e í p u e b l o de V e t i l l a e s t á a l . o t r o ' l a d o 
del r í o , y l a e s t a c i ó t i e o m p í e t a r p e n t e 
a i s l ada de l p u e b ' o E l exp re so de B a r ­
ce lona n ú m e r o 8 0 2 sadd a las 2 1 de 
B a r c e l o n a p a r a l l e g a r a . M a d r i d a las 
Ojiice y cuanto . E l de M a d r i d h a b í a sa­
l i d o a tas s i e t e de la t a r d e pa ra l l e g a r 
a B a r c e l o n a a las n u e v e y m e d i a de la 
m a ñ a n a d e h o y . Se t r a t o de e x p r e s o » 
q u e s ó l o l l e v a t í p r i m e r a y t e r c e r a c l a s e , 
a m b o s t i e n e n c r u c e e n " l a e s t a c i ó n d e 
V e i i l l a , l u g a r d e l a c c i d e n t e . 

J u n t a m e n t e coQ e l m a t e r i a l s a n l t a -
viv de l o s t r e n e s d e s o c o r r o h&p p á l i d o 
pa ra Ve l i l l a^ t é c n i c o s enca rgados da 
p r o c u r a r l a r e p a r a c i ó n de las c o m u n i ­
caciones . P o r q u e d a r ta v í a i n t e r c e p ­
t a d a » l o s t r e n e s ' p r o c e d e n t e s de Z a r a ­
goza v a n a B a r c e l o n a p o r L é r i d a y PÍÍW 
.moixons y - se c r e e que has ta p r i m e r a s 
ho ras d e ' l a noche n o l l e g a r á í u n g u n o 
9 B a r c e l o n a . ^ 

L o s m u e r t o s 
E n V c . Ü l i de E b r o h a n s ido I d c n t l -

Qcados a la una de la t a r d e los si-guien-
tes c a d á v e r e s ; 

E s t e b a n G r a c i a , g u a r d a s s m a f c r i s ­
ta , de B a r c e l o n a ; F e m a n d o G a i r e í a , 
R a m ó n C e l a V i v e r . so ldados d e l r e g i -

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a ) 
, 0 * 0 

G r a n B r e t a ñ a 

e n c a r g ó s e s e n t a 

b u q u e s 

m e r c a n t e s a l o s 

a s t i l l e r o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

A d e m á s c o m p r a r á 

b a r c o s v i e j o s a p t o s 

p a r a e l s e r v i c i o 

L O N D R E S , 3 . — C o n t e s t a n d o a u n a 
p r e g u n t a de u n d i p u t a d o d e los C o ­
m u n e s , Cross . m i n i s t r o de N a v e g a c i ó n , 
d i j o que e l p r i m e r L o r d d e l A l m i r a n ­
t a z g o h a e f e c t u a d o y a ' los p r i m e r o s 
p e d i d o s a Iqe a s t i l l e r o s l e c o n s t r u c ­
c iones m a r í t i m a s de ios- E s t a d o s U n í -
dos, p o r u n t o t a l de s-eaenta buques, 
m e r c a n t e s . P o r l o d e m á s , a ñ a d i ó , e « 
c o m p r a r á n b a r c o s a m e r i c a n d s v i e j o s , 
pe ro , a p t o s p a r a e l s e r v i c i o , aiempr"* 
que ee p r e s e n t e l a ocasicci . 

E l c a n c i l l e r d e l T e s o r o , W o o d , de­
c l a r ó q u e el i m p o r t a , v o l u n t a r i a m e n t e 
s u s c r i t o o p r o m e t i d o , p a r a l a c o m p r a , 
d e av iones , se e leva a, 8-03S.0OO de l i ­
b r a s e s t e r l i n a s . 

ÍSn r e s p u e s t a a o t r o d i p u t a d o e l M9u , 
y o r A t l e e d e c l a r ó que e l G o b i e r n o n o 
h a p e n s a d o p o r a h o r a « n a ñ a d i r a l 
G á b i n e t e de G u e r r a n i n g ú n represen- ' 
t a n t e de los D o m i m o e . — C E F S ) . . • 

* * • t • 
L O N D R E S 3 .—Una e n m i e n d a a l d i s ­

c u r s o de l T r o n o p r e s e n t a d a p o r loa 
l a b o r i s t a s i n d e p e n d i e n t e s s e r á d i s e n t i ­
d a u n d í a de 'estos m e l P a r l a m e n t o . 
E n e l l a se p i d e a l G o b i e r n o u n a e x ­
p o s i c i ó n de los fines de paz c o n los 
que &e p o d r í a p o n e r t é r m i n o a l a gue ­
r r a . Se c r e e ' q u é n o es' p r o b a b l e q u e 
esta, f n m i e n d a p r o v o q u e u n d i s c u r s o 
de C h u r c h i l l y ' s e a s e g u r a q u e «1 ú n i ­
co m i e m b r o d e l G o b i e r n o q u e t o m a r g . 
p a r t e en l a d i s c u s i ó n , p o r r a z o n e s do 
c o r t e s í a , s e r á e l M a y o r A t l e e . — ( E F E ) . 

M A D R I D , 3 . — B a j o la p r e s i d e n c i a de i 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , a. las s ie te y v e i n ­
te de l a t a r d e , h a quedado q o n s t i t u í d a 
la J u n t a P o l í t i c a , en l a S e c r e t a r í a G e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o . A s i s t i e r o n ios 
m i e m b r o s de la J u n t a P o l í t i c a s e ñ o r e s 
G a m e r o , C a r c e l l e r . c o n d e d e M a y a l d e , 
M i g u e l P r i m o da R i v e r a , P i l a r . P r i m o 
de R i v e r a , Sancho D á v ü a , G e r a r d o S a l ­
v a d o r M e r i n o , B l a s P é r e z , R i d u e j o , E s ­
t e b a n B i l b a o y J o s é . M a r í a A r e i l z a . — 

R I O D E J A N E I R O , 3 — L a a g & n c i » 
n a c i o n a l c o m u n i c a que ^ e g ú n u n 
m e n s a j e r a d i t e l e g r á f i c o d e l b a r c o ct1*-
t e r o b r a s i l e a o " I t a p " , d e los a r r a a d o -
res' C o s t e i r a , d l c H o b u q u e h a s i d o d e ­
t e n i d o el s á b a d o p o r u n c r u c e r o a - ix i -
Uar b r i t á n i c o , a 1 8 ' ' m i l l a s de l a coaita, 
a l o ' a r g t i de l Cabo Sou tho rae A pesar 
de - l á s p r o t e s t a s del c a p i t á n de l n a v i o , 
los ing leses d t e tuv j&ron y ee . l l e v a r o n 
a 22 pasa j e ros a l e m a n e s c o n t o d o s s u s 
equ ipa j e s . B ¡ c a p i t á n b r a s i l e ñ o h i z o 
c o n s t a r q u e se^ e n c e n t r a b a ©n l a I l a^ 
m a d a z o n a de s e g u r i d a d , p e r o los nvs -
r i n o s b r i t á n i c o s r e s p o n d i e r o n Q U * 
e l los s o l a m e n t e r e s p e t a n l a z o n a d « 
t r e s m i l l a s . — ( E F E . ) 

Los labradores han recibido la con­
signa de sembrar más que nunca, Es 
absolutamente necesario para reme­
diar fa grave crisis actual, y esta­
mos seguros de que los culfivadoies 
sabrán responder a este üamamien-
io de la poirta; que es así como de­
ben interpretar lo consigna dada 
desde el Gobierno. 

La ciudad está en el deber de 
aprovechar esta coyuntura para vol­
ver su vista a la vida campesina y 
sacar eficaces consecuencias en or­
den o una nueva ordenación de las 
actividades ciudadanas. Piense el 
hombre de lo capital que el labrador 
a las cinco de la mañana se encuen­
tra preparado para la ¡ornada, que 
no acabará bosta bien entrada la no­
che, precisamente a la hora en que 
el habitante de ia ciudad, después 
de una fareo llevadera sin fatiga, 
sale de los teatros, de los cines o de 
¡os cafés. El hombre del campo ha 
dado generalmente en todo momen­
to cuanto sus fuerzas le permitían; 
Y, tras haber mantenido el ocio de 
las ciudades, no ha encontrado la 
debida correspondencia, ni en afec­
to, ni en protección.. He aquí algo 
que tiene que acabar, y que acaba­
rá, porque en la contextura y alma 
de la nueva vida nacional1 la prerro­
gativa más alta será la del trabajo, 
y dentro de ésta, de uno manera 
primordial la del trabajador del cam­

po, fuente de nuestro mantenimiento 
y riqueza. 

El Caudillo dio a la feliz termina­
ción de ta guerra la consigna del 

' día: producir, producir, producir. 
Producir todos, en el campo y en la 
ciudad, en la vida campesina y en lo 
industrial, en el laboratorio y en la 
fábrica... Nuestro Fuero del Trabajo 
dice: "El trabajo es un deber social 
y será exigido inexcusablemente q 
todos los españoles, no impedidos". 
Pensemos que en la vida del trabajo 
todas las actividades estáji íntima­
mente relacionadas. Ahora exigimos 
al campo que intensifique su pro­
ducción. Pues bien, la vida agrícola 
está estrechamente unida con la in-
dustrial, y es lógico, por lo tanto, 
que ésta ponga en manos de la agri­
cultura los medios que necesita para 
realizar su tarea. Y lo mismo deci­
mos del resto de las manifestaciones 
de ia producción. 

Es necesario trabajar mucho si que-
remos vencer la etapa de crisis. Es 
la única fórmula eficaz para salvar 
nuestra economía. El campo no pue­
de darlo todo. Dará, estamos segu- * 
ros, más de lo que normalmente po­
dría exigírsele. • Pero es necesario 
que los demás factores de la pro­
ducción acompasen sus actividades 
al ritmo dé esta hora y contribuyan 
o la resolución de los graves. pro­
blemas acíuales. Es por esto por Jo 
que aplaudimos las recientes dispo--
siciones del Gobierno que tienden a 
reglamentar la vida de las ciudades 
obligándolas a carninar de acuerdo 
con un sistema más racional. 

EL IDEAL GALLEGO. 
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t o s d i a s 
Diciembre 

4 
Miérco les 
Santa B á r b a r a , 

V i r g e n y Már t i r 

S a n t a B á r b a r a , 
V i r g e n y M á r t i r 

N a c i ó e s t a i l u s ­
t r e m á r t i r l a 
c i u d a d de N i c o -
i n e d i a , e n l a B i t i -
n i a , h a c i a da m i -
tccd d e l t e r c e r s i ­
glo . 

S u p a d r e , D i ó s -
c o r o , l a e d i i c ó con 
esftiero, poniendo 

a su , lado sabios maestrios que cul t iva­
ron s u f ino e s p í r i t u . 

E n t r e - su^s profesores J i g u r a b a el f a ­
moso cr i s t i ano O r í g e n e s , que l a i n s . 
t r u y ó y c o n v i r t i ó a l a s v e r d a d e s de l a 
fe y le a d m i n i s t r ó el bmi t i smo . 

3 u rpádri , f e n é t i c o i d ó l a t r a , s a c r i f i ­
c ó a s u s equ ivocadas c o n v i c c i o n e s 

e l a m o r que d e b í a a s u a n g e l i c a l h i j a , 
que p a d e c i ó terr ib le m a r t i r i o , p o r de­
f ender h e r o i c a m e n t e s u v i r g i n i d a d . 

L a i n h u i n a n i d a d de s u d e s a l m a d o 
padre f u é c o n d e n a d a c o n el h e c h o p r o ­
digioso de que c u a n d o c u m p l í a c o n s u s 
prop ias m a n o s e l i gnomin ioso p a r r i c i ­
dio, l a a t m ó s f e r a , que e s t a b a serena., 
se '•• e n s o n b r e c i ó , f o r m á n d o s e u n a ho­
r r í s o n a t o r m e n t a . S i n d u d a p o r es ta 
c a u s a es i n v o c a d a c o n t r a los í m e m w 
y r a y o s , y el C u e r p o de A r t i l l e r í a l a 
h a designado como s u p a t r o n a . 

A Y E h 

S e c e l e b r a r o n c o n g r a n é x i t o y en-
p l endor los aotos p r o f a n o s y re l ig io ­
sos organ izados p o r los a r t i l l e r o s e n 
h o n o r de s u P a t r O n a , S a n t a B á r ­
b a r a . 

P o r l a S a l a de G o b i e r n o de l a A u ­
d i e n c i a T e r r i t o r i a l se h i c i e r o n a l g u ­
n o s n o m b r a m i e n t o s de j u s t i c i a m u ­
n i c i p a l que a f e c t a n a l a s c u a t r o 
p r o T i n c i a s ga l legas . 

H a n s ido i m p u e s t a s v a r i a s s a n ­
c iones p o r p r o v o c a r e s c á n d a l o s y 
cometer o t r a s i n f r a c c i o n e s de l a s 
o r d e n a n z a s . 

R e c i b i ó s e l a n o t l c « a de h a b e r s i ­
do abordado y h u n d i d o a l a a l t u r a 
de l a s I s l a s C a n a r i a s e l y a t e h a -
w a i a n o " i t a i m l l o a W a k e a " q u e a 
p r i n c i p i o s de agosto h a b í a z a r p a ­
do de l p u e r t o d e L a C o r o ñ a c o n 
r u m b o a L i s b o a p a r a desde a q u í i n i ­
c i a r l a t r a v e s í a de l A t l á n t i c o . E l m a ­
t r i m o n i o que t r i p u l a b a l a p e q u e f í a 
e m b a r c a c i ó n f u é recog ido d e s p u é s 
de h a b e r p e r m a n e c i d o 25 m i n u t o s 
e n e l a g u a . 

U n a j o v e n se c a y ó del t r a n v í a e n 
' l a A v e n i d a de L i n a r e s K l v a s y se 

p r o d u j o a l g u n a s les iones . 
E l t e r m ó m e t r o r e g i s t r ó l a t empe­

r a t u r a m á § b a j a e n lo que v a de l h -
v i e r n o : 0'4 b a j o cero . 

H O Y 

U n a a c a d e m i a p a r a 

m a e s t r a s 

f a l a n g i s t a s 

F u n c i o n a r á e n b r e v e e n 

L a C o r u ñ a 

H a b i é n d o s e a n u n c i a d o l a c o n v o c a ­
t o r i a d e opos i c iones p a r a i n g r e s o e n 
e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l , y s i e n d o m u ­
c h a s l a s c a m a r a d a s m a e s t r a s q u e h a ­
b r á n d e c o n c u r r i r a l a s m i s m a s , l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , de seando q u e l a s a f i l i a d a s 
a H E T y de l a s J O N S , • t e n g a n u n a 
s ó l i d a p r e p a r a c i ó n sob re l e s m a t e r i a s 
i n d i c a d a s e n e l D e c r e t o n ú m e r o 17 
de o c t u b r e ú l t i m o , h a d e c i d i d o p o n e r 
a l a l c a n c e d e d i c h a s a í i l i a d a s los m e ­
d ios p a r a q u e p u e d a n c a p a c i t a r s e d e ­
b i d a m e n t e . 

C o n t a l o b j e t o , e n e s t a c a p i t a l se 
a Jb r i r á , e n f e c h a p r ó x i m a , u n a A c a ­
d e m i a p r e p a r a t o r i a - , e n d o n d e c o m ­
p e t e n t e s p r o f e s o r e s p e r t e n e c i e n t e s a' 
S e r v i c i o E s p a ñ o l del M a g i s t e r i o , se 
o c u p a r á n d e p r o p o r c i o n a r l e s l a o r i e n ­
t a c i ó n , f o r m a c i ó n y p r e p a r a c i ó n q u p 
las c i t a d a s o p o s i c i o n e s exigen. 

L a m a t r í c u l a q u e d a a b i e r t a desdo 
a h o r a e n las o f i c i n a s de la S e c c i ó n 
F e m e n i n a , C a n t ó n G r a n d e , 22, y e l 
p r e c i o de l a m i s m a s e r á m u y r e d u ­

c i d o . 

L a s c a m a r a d a s r e s i d e n ' c s en l o * 
pueb los que , p o r c l r c u n s t a n c i o s e r p r -
c i a l e s n o p u e d a n de.eplar.ars'-- a • • • 
c a p i t a l , p o d r á n d i r i g i r s e a l a A c a d e ­
m i a c o n s u l t a n d o c u a n t a s d u d a s t e n ­
g a n r e l a c i o n a d a s c o n l a s m e n c i o n a ­
das opos ic iones , a s í c o m o t a m b l ó n 
p u e d e n s o l i c i t a r i n f o r m a c i o n e s sobre 
l i b r o s d e c o n s u l t a , e t c . E í t e s e r v i c i e 
se les p r e s t a r á c o n c a r á c t e r g 

( S e r v i c i o p r o v i n c i a l do P • i ; 
P r o p a g a r . d a de la S. I " 

U l a i a l d í a 

E l p a d r ó n d e h a b i t a n t e s 

d e L a ' C o r u ñ a 

E l a í c a l d e i n t e r l m o d e 'esta c i u d a d 
h a d i c t a d o u n b a n d o p o r e l q u e p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o d e l v e c i n d a r i o q u e se 
v a a l l e v a r a e f e c t o c o n r e l a c i ó n a l 31 
de d i c i e m b r e p r ó x i m o , l a i n e c r i p ' g i ó n 
de t o d o s los h a b i t a n t e s d e este t é r ­
m i n o m u n i c i p a l p a r a f o r m a r el qeffléo 
de p o b l a c i ó n de E s p a ñ a ' y , p o r l o t a n ­
t o , e l p a d r ó n m u n i c i p a l de h a b i t a n t e s , 
' A l e f e c t o , a n t e s de d i c h o d í a s e r á n 
r e p a r t i d a s a d o m i c i l i o las hojaa (!r' 
i n s c r i p c i ó n , n e c e s a r i a s p a r a q u e en 
e l l a s ee haga-" c o n s t a r todas loa Vr''-
snnns q u r p P r n n r t r n r » diOicis v ¡ . 
v i r n d a s r ! refer ir lo d í a 31. 

BJn d i c h o b a n d o , l a A l c a l d í a pone 
de r e l i e v e l a i m p o r t a n c i a q u e e n c i e r r a 
l a e x a c t i t u d d o los d a t o s en ¿ é t « pa­
d r ó n , e x a c t i t u d q u e p r e s e n t a dos a f l . 
.pectos de i n t e r é s : e l p a r t i c u l a r , a] re* 
l a c l o n a r e e e l i n d i v i d u o c o n c! mi i ^n : , 
c i p l o o c o n e l E s t a d o , y e l q u e n o s 
p r e s e n t a l a c i ú d a d en q u e v i v i m o s . 

P o r l a i n e x a c t i t u d e n a n t e r i o r e s pa­
d r o n e s »o p u d o o b s e r v a r I n c h i B o e n e l 
A y u n t a m i e n t o e l s i g u i e n t e f e n ó m e n o 
c u r i o s o : a l e x i g i r s e u n a c e r t i f l r a r l ó n 
d>í v e c l m d a d o r e u l d c n c l a , e n fan o f i c i ­
nas m u n i c i p a l e s h a " t i o p c x a d o " c o n 
la no i n í s c r l p c l ó n e n ©I p a d r ó n , d f per­
sonas c c n o c l d i t ó y a r r a i g a d a s e n la 
c i u d a d . 

SI n o eo e s t á en el P a d r ó n qvio n h o -
r a se v a a c o n f e c c l o : : n r . n o p o d r á s o . 
l i c i t a r s e d e l A y u n t a m i e n t o l a c n t r e R n 
(I<A u n c e r t i f i c a d o de v e c i n d a d o r e s i ­
d e n c i a , t a n n e c w a r l o e n numeio .HO» 
casos . 

Si deja»; t r a n s c u r r i r r l p laro s e ñ a ­
lado M"YI c lar i f i car tu c .vrl l l la dr pan, 
pcrth-ra i r l derecho ;, n t i l i rar ta . 

No c^pems ,i (jnr (-l.t-,ifiqurn tu c a r -
l i l l a f-n la c!a>.o 1.'. H a i l o r^ponta-
n e a m e n t e y prol>ara<s .T>I tu^ s r n t i -
mlcntos cr is t ianos . 

.-vr#^e*^^#vee#^< 

\ La vida en La Coruña 
N U E S T R A S O C I E D A D 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r \ e i se­
ñ o r e s de T e m p r a n o , i n d u s t r i a l de Sa-
d a y p a r a su h i j o D . J o s é , h a s i d o 
p e d i d a ¡a m a n o de l a s c ñ o r i u . C h a -
r i t o d e l V a l l e V á r e l a , de e s t a cap i ­
t a l . L a b o d a se c e l e b r a r á e n b : ?vc. 

N A T A U C I O — H a d a d o a luz Feliz-
m e n t e u n a n i ñ a la. coposa d p | i g n\'-
de l a p o l i c í a a r m a d a D . W a l d o P é r e z 
cíe l a T o r r e . A l a n e ó f K a se I m p o n ­
d r á n !o« n n m b r c s de M a r í a O l i v a . 

\ ' i A J E R O S . — L l e g ó a, e s t a c i u d a d 
r l c o a d j u t o r de l a p a r r o q u i a de .San­
t a M a r í a y S a n t i a g o d o n N a r c i s o 
G a r c í a F r - n i ú n d - v . . 

— D e su c e a de R o m a r Í T ; ( I n c l o i 
l l e g ó ¡ a s e ñ o r i t a P i l a r D u r á n Sa-i^a-

ma. Los ej 
larde. 

son a las sieta de I» 

Pví-srrnsn POO de M a d r i d el dOCtt 
H e n a d a i K l c s i a s y £ 

' " 1 ' ¡ \ z n v - t v j d p „, ,1!s M 

ma c i ' Marl8 » H 

! • ' ' ; ' ' V misas ae ütt 
•• • <;• • nuilKi v once y n i ^ . 

; ! i .J- - i - i hora expuesto el san 
i l iar la la fu ...... i; • i i tarde, qat 

' si i el nova ; o el n . P. Loli 

i- i . d - pÍ1 nr-orNTomsTAéi, 
a i mn a 11 noi de D'O. 

.-!•• rltr r-nui.-f r ^ r c i r l o ae a 
never ía ( ' < ml íns le »ieip v ortio. p» 
• • i r i ••, • i . i furjcu'Mi a ,ias siete 

Predica ci P ^ i p r z . nerifviiopiMa 
CAlMI 1 \ w . r . \ s l l l IA - i . r MAHIA » ; 

MACü'-M'A n i mósi fot.—.NoTtni 
a .a P u r í s i m a Concebclrtn. 

Por la a 113 s!"te, ejerrteta 
el 

rada, -
CATII 

i\ o v c 11 a 
v l e n i b n 

e posa. n a c l d n TI Mnm A.- .h - l 
— P a r a a s i s t i r a l a b o d a do •»» 

h l j n h o y anhJrá par|i Madr id c o n » u 
! i n i la d o ñ a P - i r a A r i a . i de» la Ma. 
r,a v i u d a á e y< i -

— T ,ani!)i ' ' 'n con obj '̂o rl> n.«;iMir 
a ln TU an i rcrcmor'.la BaJdrú ho_\ pa­
r a l a c i p l t n l de E s p a ñ a l a s e á t v i t a j i 
- • raid! ' Fía- : d- la M i p a i v nM 
ñ n n a «1 buxquoro don P o d r o frarrl*. ^ 
i-allo d^í OrzAn, fufirlc c o n t u s i ó n t n 
e| conde de T a boa d a c o a rus h i j a * [ „ 
A m e l l y M a r l p ó n . 

• i por el fV. P. Ja«( 
• i , < lo ' l i l l a s lo» rq). 

> la ta .- - i \* seu, prpa:rac<!e 
; n v 1 PÍ-! v iialha 'Capnchi to i . 
• ' ' ' ' ' ' • i i :T Purfsitm 

oneepcír-n (le¡.(ie o no no^lenabre hj«fi 
• . •' i <- . munloo i tn 

'•lio, y ^¡r-c ir io ü t ln t a r d » . i í̂ tt y 
irdla SeTnnnes a carito d H R p 

Id. I . ' : • i i.'-i 1 •:.c!i tlí 

i i la w ir(a« r i nnrena 
1 'n 0r<|»| 

1 •• eieittMl 
• v m e d í a do la larda. I -, 

S U C E S O S 
U M j o v e n i peoras «ta 

de Lfnareg Rl-

SECCION R E L I G I O S A 
Samo* de hor: Santa n4rl>ara, «an f^Tti. 
H a n l M do maftana. >ar; *.ebasH4i». &ii»U j ^ ^ j ^ Ponte Precedo de 22 afle^ 

l > M ^ V . n o r . . - r a A v ^ a r t d n d . ^ ^ ^ ^ ' ^ ¡ o y r i -
Sama I K r b a r a n \ k relf l>rando la fi-iuvidad f r i ó f a . a l i o n e n c<>: n^matoma 
it* «u e i c e u a P a t r a ñ a con u n aoleruMaimo « n e l h e m l t ó r a x i z q u i e r d o y t n ^ ^ H 
»-.'di)o. quo l i e n * l u t a r lo» d í a s í , .1 y s ' K i ó n m M m o l a d o , S» l« fabo 
fi<»; cor <. Lomleoaa a U * aeia y j4 t|p u r ^ n e l a e n l a C s d j ^ ^ H 

U r a r i i . nm»scal M U ^ c ^ m ^ n d a - l a a on 1 c o r r o d # S a n t a L u c i a 
n i u í i w » raro d » toldado* ú« irfUlertt. y L e t i o n a d o a m w t m » n 

. , , < : • . • • • • « del hoípi:aJ 
u p . .Hecundino Mar t i n . i b a n a i d o c u r a d o s d « p r l m a f i M ^ ^ H 

- o. d»4 
de una ha. 
• un tasa>; 
iñív*. de 1» 

• í ión «a 

9 V I PEDRO DE « • « t i * c | A n - A n t c n l o M i 
Sc:,fa.i5o la novena tu honor da la P u r ^ - L ^ ; d(, u Rxja > 

s r . \ r i : 
.: .\ i :< 

A ! 

A l a s ocho do l a n o c h e y e n s n 
l oca l s o c i a l ( B i e g o d e A g u a , 16) l a 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de P a d r e * de 
F a m i l i a p r o s e g u i r á l a s t a r e a s c o ­
rrespondientes a l C í r c u l o de E s t u ­
dios. | 

. E f e m é r i d e s d e l d í a 

1 5 6 3 . — U l t i m a s e s i ó n d e l C o n c i l i o de 
T r e n t o . 

1576 .—Cap i tu l ac iones ¡ p a r a l a c o l o n i ­
z a c i ó n d « C o s t a R i c a , 

1795.—Nace T h o m a e C a r l y l e . h i s t o ­
r i a d o r y filósofo e s c o c é s . 

'CUPON DE CIEGOS 
E n «I s o r t e o de a y e r r e s u l t ó p r e . 

m i a d o e l n ú m e r o 449. 

E L T I E M P O 
E s t a d o g e n e r a l ' a t m o s f é r i c o . — E l 

c e n t r o de da m á s b a j a p r e s i ó n e n 
E s p a ñ a s-e h a l l a s i t u a d o e n A v i l a 
c o n l O l O ' O i n l l í m e t i o a , m i e n t r a s qu.s 
C'l de l a m á s a l t a ien n u e s t r a p e n í n s u ­
l a hord iea I m cos t a s d e Ga l ic ia ' , No i r -
te, N o r d e s t e y E s t e d e E s p a ñ a . 

D o s n ú c l e o s de f r í o se h a l l a n s i t u a ­
dos e n M a d r i d , A v i l a , L o g r o ñ o , Z a r a ­
goza y T e r u e l c o n t e m p e r a t u r a s d.e 5 
g r a d o s -hajo c e r o . E l e e g u n d o n ú c l e o , 
en S o r i a y L é r i d a c o n t e m p e i r a t u r a s 
de 7 y 8 g r a d o s b a j o c e r o . 

T iemjpo p r o b a b l e . — V i e n t o s d e l Ñ o r . 
t e y N o r d e s t e e n l a m a y o r p a r t e de 
l a p e n i n & u l a , y d e escasa i n t e n s i d a d . 
C M o c a s i d e s p e j a d o p r e d o m i n a n d o 
los - e x t i - a o t o c ú m u l u e . 
• E n e l c e n t r o d e iEJspafia, t e m p e r a ­

t u r a s i n f e r i o r q a a b a j o c e r o ; e n e l 
N o r t e y c o s t a gallegat, e u p e r i o r e s a 
c e r o g r a d o s , y e n e l S u r y Sures te , 
s u p e í i G r e s a d i e z g r a d o s , ae l , c o m o 
en e l N o r t e d é A f r i c a . 

L a t e m p e r a t u f r a m á x i m a de a y e r 
e n L a C o r u ñ a f u é de 9'5 g r a d o s a 
las 14'30, y l a m í n i m a de meno . , 0'4 
a las 6. , , 

• + • 
T e m p e r a t u r a s e x t o e m a : m á x i m a de 

18 g rados e n M á l a g a ; m í n i m a de 10 
g rados b a j o c e r o e n S o r i a . E n M a ­
d r i d : m á x i m a d e ayer 5,8 a las 13,30 
h o r a s . M í n i m a d e h o y u n g r a d o ba je 
ce ro a las 3 h o r a s , 

B o l e t í n O f i c i a l d e l a 

p r o v i n c i a 
P u b l i c a e l a n u n c i o d e u n c o n c u r s o 

para j l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a P l a z a -
M e r c a d o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , 
ele a c u e r d o c o n ed p r o y e c t o a p r o b a d o 
en la. s e s i ó n m u n i c i p a l d e , 2 5 de a b r i l 
de 1&38, y p o r el t i p a d e s u b a s t a de 
860.488'56 pesetas-

Tí 

P o r l a Sa la de G o b H 
d k n c i a , h a n e i d o h e c h o s Xon n<.: , •: l 
m l e n t o e de J u d t ; c i a m u n i c i p a l a l g u i e n -
tes : 

P a r t i d o de L n C o r u ñ a . — J u z g a d o n 6 -
m e r o 1, j u e z p r o p i e t a r i o d o n E u g e n i o 
L ó p e z V á r e l a . OI Ir.a--. íl-i 
d o n M a n u f - I C a v o . t o Ba i a 

P a r t i d o d» E l Ferro] f/c/ C n n d i n v — 
M o e c h e , f i s ca l p r o p i e t a r i o don Etftfa 
S u c h a s V i g o ; N a r ó n , f i sca l p r o p i e t a ­
r i o d o n E n r i q u e B o u z a m a y o r L M t 

P a r t i d o d r S ' r g r r i r a . — l . a . B a ñ a , Juez 
p r o p i e t a r i o d o n F r a n c i a c o F o r j a n RJU 
v e l r o . 

P a r t i d o rfe 7<aya.—Puebla d o l C a r a -
m i ñ a ! , j u e z p r o p i e t a r i o d o n A n t o n i o 
A b a i Uleites. 

P a r t i d o de O ^ / o i r j » . — T r a z o , j u e z 
p r o p i e t a r i o d o n J o d é V á r e l a P e n a . 

P a r t i d o de O r t i i j u r i i n . — O r U k ' u o l t a , 
j u e z p r o p i e t a r i o d u , i L u c i a n o B l a n c o 
S u á r e z : P u e n t e s de G a r c í a R o d i ¡IÍU'-J;, 
fiscal s u p l e n t e d o n ' J o i ó B l a n c o P l -
ñ : iro. 

P a r t i d o dp Pudrí , ,* . P u l : 
s u p l e n t e , do».i A n g e l R e y r ' -

P R O V I N C I A D K L U G O 
P a r t i d o ríe C h a n l i n l a PaJaa t 

j u e z p r o p i e t a r i o d o n Jo.Jr- l XJ hx uT; 
P u e r t o M a r í n , f lncal p r o p i e t a r i o d o n 
A n g e l V á z q u e z Gonz&lek 

P a r t i d o de F o n s a g r a d n . — B a l e l r a . 
j u e z sup l en t e d o n J o s é P r i e t o ] • ' • • ' . • 

P a r t i d o de Q u i r o g a . — T é r m i n o de 
Q u i r o g a , j u e z s u p l e n t e d o n AflrtOOio 
G o n z á l e z R e g u o i r a ; t é r m i n o de Q u i ­
r o g a , f i s c a l s u p l e n t e d o n JOSé M a c l a 
V á z q u e z . 

P a r t i d o de S a r r i o . — T é r m i n o d » Sa-
m o s , j u e z p r o p i e t a r i o d o n J o s é C ó r n e r . 
Pe r e i r á . 

P a r í i d o de V t e R r o — T é r m i n o d - M u 
ras , j u e z s u p l e n t e don. E l a d i o R o u c o 
F u e n t e s ; t é r m i n o de V i v e r o , fiscal p r o ­
p i e t a r i o d o n J o « é R o u c o B o u z a . 

P R O V I N C I A D E O R E N S E 
P a r t i d o de S a n d e . — T é r m i n o de E n -

t r l m o , fiscal p r o p i e t a r i o doia E l a d i o 
T e s o u r o C a n t ó n . 

P a r t i d o de C e l a n o v a . — T é r m i n o de 
C e l a n o v a , fiscal p r o p i e t a r i o d o n H e r -
m l n l o ' M é n d e z V i l l a r . 

P a r t i d o de Ribadavia. . .—Juez p r o p i e ­
t a r i o d o n A n t o n i o N o g u e i r a s E s t é v e z . 
T é r m i n o de L e i r o , j u e z s u p l e n t e d o n 
E m i l i o E i j á n L o r e n z o . 

P a r t i d o de R i b a d a v i a . — T é r m i n o de 
R i b a d a v i a , j u e z p r o p i e t a r i o d o n j e s ú s 
S á n c h e z G a r c í a . 

i P R O V I N C I A I > E P O N T E V E D R A 
P a r t i d o d.e P u e n t e C a l d e l a s . — T é r m i ­

no d e C o t o v a d , fiscal p r o p i e t a r i o d o n 
E u g e n i o G a r c í a P ó r t e l a . T é r m i n o de 
P u e n t e Ca lde l a s , j u e z s u p l e n t e d o n 
B e n i t o M a r t í n e z G a r r i d o . 

P a r t i d o de Vigo , n ú m e r o 2. T é r m i ­
n o de l m i s m o n o m b r e , fiscal p r o p i e t a ­
r i o d o n V i c e n t e G a r c í a S a n t a m a r i n a . 

I " C o m o c o n t i n u a c i ó n d e 1A C i r c u l a r oc*M>vn5 'T., " ^ r T T v " * 
n ú m e r o 122 de t y . \ C c n u a r í a O e n « - "•^^Jíiirr 
r a l . he d l * p u e » t o l o s i g u i e n t e : ' « v í a w » * í^ '^^mUa-ta Q*mí 

P r i m e r o . — N o .«c p e r m i t i r A U v e n * | T í ^ L Í t i ^ i m \ » u L » T y « n « w S « t 
t a de c u b l e r u a n u e v a » . oayo i . a m e r o v f r ! ^ ™ " J T L J L * V T Z Í ^ S Í 
d e « r i e . m r . r c o o d t m e m l o n e » « ^ ^ ^ ^ ^ T 
eaenfenn b o r r a d o s . • p r o h i b i é n d o s e «u 

i ü v f < n c i ó n «D l a t « r > « t a d e c u i n l n u -
tro. 

S e g u n d o — E l i Ws c á m a r a s nueva*. 
no ¿ e nece.il a c u m p U r e>'.e requUtto 

T e r c e r o — A ! í o n n u í a r las c c c l a r a -
c i o n o i J u r a d a » de n e u m á t i c o s ae fe-
i e f i a r A n ios n ú m e r o s , m a r c r . * y d i . 
m e p ¿ l o n e s de bu c u b t c r : a ¿ . n o Alen­
do n e c e s a r i o c u m p l i r esa c o n d i c i ó n 
paria I n i c á m a r a » . 

C u a r ' . o , — C u a n d o S05 d a t o » I n d i c a ­
dos « n u m e r o , m a r c a y d i m e n s i o n e s ) 
e i t^n desgiv.stado) por e l uao. o n o «c 

dltftdOi p a r a i a v e n t a d e a q u e l 
lo. t u n a r á n *u d o c u m e n U c l á n « Itu 
De iegac iones Prov ine!a lea d e A b a a -
t e c U n ^ n u M y Tr^tuiportea . 

Dio» guarde a V . m u c h o a a ñ o s . 
L a . C o r u l l a . 3 de d i c i embre de 1910 

í » e c a y é p o r ¡aa ewcaler 
J e r ú a Orova i» , do 

; c a l l e d e l Orr f ln , fuert* 
I l a r e g i ó n c a r p i a n a d e r e c h a ^ ^ ^ B 
t a l aae lo m el pat io de l a e l a c i ó n d«l 

« r t k u l o ! f e r r o c a r r i l » ; J o a é M a t o V a r ó l a , «le • 
«Ao«». nrojt ido e n «rl H o « p l r i ^ . dos be. 

BIW n o rldíMi I n c U o . c o n t u e a a e n U r e g l ó n ocd-
• t M rt* p H » ! <*« c a a n d o j u r u h a an taa 
a S o n M l peftaa d ^ l O r s á n ) ; J * « t H GonzAiea 
OTd S ^l**»*0- <,«, ft a f to» . d^ I - tependencla, 

t r h e r i d a Inclan en la reirl ik* frontal (ju-
irando c o n otro* nl f lo*) . >-
P A L A C I O D E J U S T I C I A 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A B ^ H 

Constan- . :no V i d a l c o n don Aníort» 

FH gobernador c i v i l j e f a de Jos * e r v l - i nn0>. 
c o i p r o v i n c i a n a de AbAssec imleoUM | q ^ ' : . D C r e s p o 
y T r a n r p o r í e » . 

re repon l e t ó n do u a aata, 
r n á n d e s G a r c í a (D . Aa-

S \ N C : O N K S 

C M a n u e l V i l a b o r P a j ó n , 
23 p a t r a s p o r e f c á n d a l o . 

S e r g i o S a r d i n a M c « c o « o . d e C o r u -
dlftingan por haber aido recaüohnpific 2S pe<*eca» p o r e « c * n d a J o . 
t a d a » !»•> cubier ta* , se a n o ' n r á wtiQfr 
Í:Í:X:\ ' .V\AVXW e n la d e c l a r a c i ó n J u r a -

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S -
111111111111111111111111 n 11 n 11u1111111111111 n 111111111 ¡ 1111111111111 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

C O M P A Ñ I A D K COMEDIAS 
G U I L L E R M O M A R I N 

P r i m e r a c c t i i z 
M E R C E D E S P R E N D E S 

Hoy, tarde a las 7. - Noolw R ( U MI 
OEIstreno de Jn c o m e d i a e n U'es 

ac tos de L U I S D E V A R G A S 

E L S E Ñ O R I T O P E P E 
V I E R N E S : D E S P E D I D A D E L A 

C O M P A Ñ I A r o n el K S T R K M O d • 1 
c o m e d i a d e H O R A C I O R U I Z 

E L J A R D I N SEÓBETO 

, E l que vo luntar iamente p ida l a c l a ­
s i f i c a c i ó n de su c a r t i l l a de p a n e n l a 
c lase 1.a, n o neces i ta presentar dec la ­
r a c i ó n j u r a d a de ingficsos, pero s í su 
c a r t i l l a de rac ionamiento . 

¡ P R O P I E T A R I O S - C A P I T A L I S T A S T 
p a r a c o m p r a r o -vender' fincas u r f e m a s , r ú s t i c a s y negocios i n d u s t r i a l e s . O o n -

W ^ M ^ ^ ^ A ^ ^ f " ' A « f ? t e 0 ñ c i a l co leg iado . J o s é A n t o n i o , 
50. T e l e f o n o , 26^446 C o l o c a cap i t a l e s , o b t i e n e p r é s t a m o s , h ipo t ecas , p e r m u ­
tas. _ V E R D A D E R A S O P O R T U N I D A D E S . 

( L A T E R R A Z A 
H O Y : A las S'SO, 6'80, Í'GO y lO ' lS 
L a g r a n p e l í c u l a " C o l u m b i a " 

P a r i a s d e e n s u e ñ o 
P o r i d c é l e b r e b a i l a r í n G E O R G E 

M U R P H Y y N A N C Y C A R R O L L . 

Y A - V O Y 
H o y : S'SO, 5'30, 7'.o.0, l O ' l S 

L a p e l í c u l a " ' M e t r o " de la. ser ie H a r v e y 

HONOR DE FAMILIA 
E n e s p a ñ o l 

M i c k e y Ro-oney - L i o n e l B a r r y m q r e 

G R A N C O R O N A 
H o y : 3'30, 5'30, 7,30,|; lO' lS 

M y r n a L o y - R o b e r t M o n t g o m e r y en 

U N A D A N S I N EVA 
E n e s p a ñ o l 

V i e r n e s : L A S C R U Z A D A S 

D o m i n g o A i v a r e i C e r v e l o . de C o r u ­
ñ a 2 j pcaé idA por « a c á n d a l o . 

D o m i n g o B;anc<x 4 « C o r u ñ a . 25 pe-
setaa por e s c á n d a l o . 

M a r í n C a l d e r ó n , de C o r u ñ a 50 pe-
ÍMu por e*eAndalo. 

J a ^ B a r r e l r o Creapo . d a Bridan; 
V a l e n t í n >Barc» S e r r a n i l l o . S i m e ó n 

M o u r e . R a m ó n V e n ü n 
J o * é M a r c o s T o u r t ñ o , de 

50 pe;e:aa a c a d a uno por 
s prohibidos . 

M n n u e l T e m b r a L ó p e « . de S a n t U -
RO 500 peaeiaa p o r p e r m i t i r j u g a r a 
[os prohib idos e n s u e s tab lec imiento 

M a r í a L u i s a A n t o l l n . de S a n t i a g o 
!> ' «•'-i-s por l ' iKa:- .1 p r o h i b . d r , . 

M a n u e l V ^ a m o n d e T r a b a , de F i ­
n í s I e r r e , 50 pese tas p o r e s c á n d a l o . 

Sn lvndor T o b a , J u o n T o b a , d e M u ­
g í a 23 pése la .» a c a d a uno por v i a j a r 

sa lvo conducto . 
M r . n u c í D í a z G o n z á l e n . d e M u g í a , 

10(1 p- . <•• .t ¡h-r . ..¡1 iuc r \ . . . | e i . en 
.111 ó n r . u b i u *»<:< i-.- i : !.> . . ..-.o c o n ­
ducto. 

I ) m e n o C a í n pe lo Lóp6S , d é F e r r o ' 
del (.'nudillo. 20 p<v-;n.s por mole .star 
n; ir.ibLico 011 Q] MfttitO, 

E Lisa I ftgo Blo , do O r t i g u e l r a 
íi00 pe.scUis por c ierre a deshora r epo -
t ldás veces. 

Btlaha L n p ^ r a ! C o n o e l r o . de S o n 
ti.i-KO, 50 p o t i d a í , por a l t e r n a r ron el 

p ú b l i c o en u n cafe . 
J o o é G a r c í a P é r e z , de S a n t i a g o , 25C 

pesetas por intentar s o b o r n a r s los 
n.gentes. 

E n r i q u e P ó r t e l a P ó r t e l a , J o s é B o ­
l a d o M a l l e n , de S a n t i a g o 25 p r i e t a ; 
a c a d a u n o p o r v i a j a r .sin salVO COli» 
d u d o . 

M a n u e l T e m b r a L ó p e z , de S a n t i o -
go, 150 pesetas p o r n o d a r e l p a r t e 
de y i a j e r o s . 

J o s é R e y A l v a r e z , de C a r b a l l i n o , 2J 
pesetas p o r ca rece r de ' d o c u m e n t a ­
c i ó n , 

F e l i p e S e r a n t e s A r e s , de O l e i r o s 
250 pesetas p o r c i e r r e a deshora.. 

R a m ó n P a n R i o b o , de O l e i r o s , 15C 
pesetas p o r c i e r r e a desnona. 

M a n u e l C o r b a c h o E i r i n . de F e r r o l 
d e l C a u d i l l o , 25 pesetas p o r negarse 
a c o n t r i b u i r a l " e m b l e m a de A u x i l i o 
Socia. l . 

D Mt-
n u e ' A l v a r e a • o b r e r w ' » ó n <<« un 
c o r t r a t o . L e t r a d o * Igkslaa Corral y 
S a n » F e r n a n d e x 

retón pr!. 
m e r a . — S a n t i a g o : c o n t r a J ^ s ú * Espl -

L i r a d o COJÍÍS Tet ' 

L a C o r u ñ a : c o n t r a F i n n c l s c o jw^.; 
M*cia*. 

„ — i ' n f n t e d a a i n » ! 
\ ; , tez p o r r o b o . Letrado 
< lómai Carrera. • 

t -. E chacho aoW* 
t e n e n c i a d o a r m a d e f u e g o , letrado 
C a ^ ' i * I ' V V n á n d c * . 

nando \ r a d « » W-
uao d e t n o m b r e e u p u e s l o . l^Wo» 
J U e g a l í ó p t r -
£L A N G E L D E L A GUARDA 

v. t a r ada la f u n d a d o i 1 e«t« 
• 
• - 1 1 l l endo lltn« 

' n las p'"*. 
i r i l a t l v a a n I l i m o s n a MP 

• • l leve a u t o r i z a c i ó n «w» 
el « e l l o de « c c r e t a r t a y c o m e d o r e í . 

A I l ••• : • N -.r-'-.w I ^ n u L ? . de Vl 
::. • •. • ' ••. •• .. por e - cánda lo . 

M a n u e l V á / q u . • X . de Vunianzo, a" 
• escá tiidaló. • j , 

A Imin l s t rador d • la E m p r e s a 
•móvi l G u i U é n , 230 poetas W 

en ei servic io , caá» 
s an d o t'juici • • u I p ú b l i c o . - J - , 

C( V n 1 P r n is P rado , de Ferrol 
riel C 111 1111 1 50 o • etas DOr desoM-por desobe-

R o d d ' r o , de Moníero 
desobediencia a ^ 

pes«-
25 peseta por desobediencia 
agentes de la a u t o r i d a d . 

A m a l l a V á r e l a , de C o r u ñ a , 25 . 
tas p o r v i a j a r s in sa lvo conducto . 

A n g e l P a c h a ] B e n i t e z , de Corun» . 
30 pesetas po r blasfenfleo. 

W'.vv. Bouza Vega , de San Satur­
n i n o 25 pesetas de m u l t a por e s c á n ­
da lo . 

H e r m i n i a Bouza V e i g a y Encarna­
c i ó n Ya&ez Veiga de Swn S a t u r n i a 
23 pesetas de m u l t a a c ada una P « 
e s c á n d a l o . 

C O M I S A R I A D E F U U l V i ^ 
R e l a c i ó n de au to r i zac iones de P^f0 

de f r o n t e r a r ec ib idas e u e l Negoc i» ' 
do de pasapor tes e n e l d í a de hoy-

S e ñ o r e s don M a n u e l Picos Praga. , 
A l e j a n d r o V á r e l a R o d r í g u e z . ^ " í ! " 
l a B a r r e i r o Gayoso , A n g e l a Gayóse 
V á z q u e z . ^ 

L a C o r u ñ a 3 de d i c i e m b r e . d e •uw 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 
, • CAMIONES D I E S E L - Servicio para tona Espada 

Í A S A N T I A G O V V I G O , V I A J E S S E M A N A L E S 
. , Caja Central: (.Vídn, 0 TeléC líüü. V I C O 

¡ inromiM en La corun.i; Jesú.» <IP Lslu a y i i ins , ,r/piues 0e Aduana*. 
P.oza ae Orense, 7. f e lé fono, 2712 

http://diciembre.de
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C O L A B 

L a disconformidad es u n viejo de-
(txto en los e s p a ñ o l e s . E l a f á n de l l e ­
v a r l a c o n t r a r i a se h a convertido en 
« i s t e m a p a r a c iertas gentes q u é con 
petulante suf ic iencia parecen estar en 

, e l secreto de, todos los problemas. Pero 
nuevos tiempos son llegados y es ne ­
cesario renovarse, discipl inarse, deste­
r r a r los pre ju ic ios , caducos y a c h i c a r 
los e g o í s m o s -de todo orden p.ara f a c i ­
l i tar el bien c o m ú n . T e ó r i c a m e n t e se 
(lueden prever soluciones, b a r a j a r a r ­
gumentos, exponer p e r s o r t a l í s i m o s 
puntos de v i s ta ; a h o r a bien, a l a hora 
de obedecer no cabe m á s que u n a 
a c t i t u d : d isc ip l ina . Porque s i n d i sc i -
p i i n a no puede haber obra fecunda, 
n i so l idaridad entre los hombres, n i 
j y u d a m u t u a , n i d i s p o s i c i ó n eficaz. 

Se legis la p a r a e l bien c o m ú n y, 
por lo tanto, no caben interpretacio­
nes parc ia le s y capr ichosas . Del i to 
grave comete todo a q u é l aue b u r l a y 
fa lsea , guiado por a f á n de lucro, las 
disposieiones emanadas de los 

Q o e s i n g l e s e s h a n s i d o b a n d i d o 

O i t i e m b r e ñ o r l o s s n l m a r l n o 

L o s a v i o n e s b r i t á n i c o s a r r o b a r o n 

b o m b a s s o b r e N á p o l e s y A u 

• B E R L I N 3. C o m u n i c a d o de l a l t o ! b r i t á n i c o s c o n s i s t i ó e n a l g u n a s i n . 
m a n d o de í a s fue rza^ a r m a d a * al-fenia i cu r s iones sobre t e r r i t o r i o s ocupados . 

F a l t a u n a v i ó n a l e m á n . — ( E F E . ) 

nismos competentes en m a t e r i a de 
abastos. S i e scapa a los rigores' de la 
ley, no l o g r a r á , en cambio, ahogar la 
a c u s a c i ó n de s u conc ienc ia , Y obrar 
con arreglo a lo que Dios y. l a P a t r i a 
d-emandan, vale m á s que todas las 
rtmiezas de l a t i e r r a . 

Pensemos s iempre en. los humi ldes 
¡ p a m quienes las dif icultades del m o -
*nento a c t u a l son de u n a t rascenden­

c i a insospechada; pensemos e n que 
ias presentes c i r c u n s t a n c i a s son a j e ­
nas a l a vo luntad de quienes nos go­
biernan y a E s p a ñ a misma. 

Hay que ser discipl inados , y 
- c u m p l i r s i n reservas las ó r d e n e s del 
P o d e r p ú b l i c o . M o r a l y p a t r i ó t i c a ­
m e n t e es u n a o b l i g a c i ó n la de co la ­
borar . C o l a b o r a c i ó n y d i sc ip l ina . No 
h a y n i debe h a b e r otro es mino en 
l a E s p a ñ a r e d i m i d a por F r a n c o . 

— 0 * 0 — 

El E m b a j a d o r i n g l é s 

v i s i t a .a l M i n i s t r o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

. . M A D R I D , 3 . — E l m i n i s t r o de N e g o -
.cios E x t r a n j e r o s c o n f e r e n c i ó h o y con 
e l e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a - F u é c iam-
p l i m e n t a d ó ipo-r el m i n i s t r o de H o l a n ­
d a , d o n (Leopo ldo R . K e r h e y ; p o r 
el m i u - i s t r o de No ' ruega , m i n i s t i ' o de l 
E c u a d o r , c ó n s u l de E s p a ñ a •en R a b a t 
y ¡ p o r -el p r i m e r s e c r e t a r i o de l a E m ­
b a j a d a en el V a t i c a n o , d o n A n t o n i o 
V i l l a c i e r e s . — ( C I F R A ) , 

ñas: 
N u e s t r o s s u b m a r i n o s a t a c a - o n c o n 

e x t r a o r d i n a r i o é x i t o , e l 2 de d i c i e m ­
bre , u n c o n v o y b r i t á n i c o que nave., 
g a b a c o n r u m b o a I n g l a t e r r a , e l ual-
f u é d i s p e r s a d o a pe sa r de que i b a 
f u e r t e m e n t e p r o t e g i d o p o r c r u c e r o s y 
t o i p e d e r o s , y a p e s a r ' t a m b i é n d e l a 
v i o l e n t a a c c i ó n de fens iva . Q u i n o s ^ b u ­
ques, que desp lazaban m a s de 110.000 
tone l adas y u n c r u c e r o a u x i L a r b r i ­
t á n i c o , p & r t e n c i e n t e a l a escol ta d e l 
" C a l e d o n i a " , de 17-000 t one l adas , f u e . 
ron» t o r p e a d o s y h u n d i d o s . E s . p r o b a ­
ble el n a u f r a g i o de ofcros dos n a v i o s 
oue f o r m a b a n p a r t e d e l c o n v o y y 
deepiazaba.n u n t o t a l de 16-000 t o n e ­
ladas . E l s u b m a r i n o m n d a d o ñ o r e l 

?rga; ' t e n i e n t e de n a v i o M e n g e r s e n , h a t e . 
n i d o p a r t e d e c i s i v a en es ta v i c t o r i a , 
a l h u n d i r c i n c o buques c o n i m t o t a j 
de '41.000 tone l adas . A p a r t e de estos 
s e ñ a l a d o s é x i t o s , o t r o s u b m a r i n o 
a n u n c i a e l h u n d i m i e n t o d e dos m e r ^ 
can tes a r m a d o s e n e m i g o , que des . 
p o z a b a n u n total d e 21.247 t o n e l a ­
das u n o de los c u a l e s e r a el m o d e r ­
no ' b u q u e i n g l é s a m o t o r " V i c t o r 
R o s e " , de 11-247 t o n e l a d a s . P o r l o 
t a n t o . ^ n u e s t r o s s u b m a r i n o s h a n hun- , 
d i d o e t el c u r s o d e l 2 de d i c i e m b r e 
m á s de 160.000 t o n e l a d a s dfe n a v i o s 
.enemigos. 

C o m o y a se h i z o sa)3er, laie f o r m a ­
ciones de c e m b á t e d e ' l a a v i a c i ó n a l e ­
m a n a , h a n proueguid11» en e l c ü r s o de 
l a noche d e l l u n e s los a t a q u e s sobre 
S o u t h a m p t o n y haoi e x t e n d i d o ' e i n ­
t ens i f i cado Jos i n c e n d i o s q u e a r d í a n 
desdey-el a n t e r i o r b o m b a r d e o . L a s e x -
p l o s i l b e f i e ú los d e p ó s i t o s y e n los 
b a r r i l s d e l p u e r t o p u d i e r o n se r ob­
se rvados d e á d e e l o t r o l a d o de l a 
M a n c h a , en l a costai . f r a n c e s a . L a d é ­
b i l de fensa b r i t á n i c a h a a u m e n t a d o 
l a s egur idad , y j u ¿ t e z a e n el l a n z a ­
m i e n t o de b o m b a s p o r ' l o s a ipara tos 
a l emanes - L a s c i u d a d e s de L o n d r e s , 
B i r m i n g h a r a y L i v e r p o o l f u e r o n i g u a i l -
m e n t e . b o m b a r d e a d a s . T a m b i é n h a 
p r o s e g u i d o l a c o l o c a c i ó n de m i n a s 
a'^te los . .puer tos ing leses . D u r a n t e l a 
j o r n a d a , l a a c t i v i d a d d é l a a , v i a c i ó n 
se h a J i m i t a d o a v u e l o s de r e c o n o c í , 
m i e n t o . E n el c u r s o de u n o de é s t o s , 
f u é h u n d i d o u n m e r c a n t e e n e m i g o a l 
Sur-oeste de I r l a n d a . D u r a n t e , l a n o ­
c h e d e L 3 de d i c i e m b r e , g r a n d e s , f o r ­
m a c i o n e s a l e m a n a s a t a c a r o n u n a c i u ­
d a d de l a cos t a o c c i d e n t a l b r i t á n i c a . 
L a a c t i v i d a d n o c t u r n o de l o s avioneis 

la f l i l i i ^ 

i e l i i i i i i l i i p í i i (18 ia s 

s e g ú n e l A l m i r a n t a z g o 

L O N D R E S , 3 — E l A l m i r a n t a z g o . c o ­
m u n i c a : 

" L a s p é r d i d a s de l a M a r i n a m e r ­
c a n t e d u r a n t e l a s e m a n a q u e t e n n i -
n o e l • 24 de nov ieanbre se es tab lecen 
c o m o s i g u e : 19 barcos ingleses , c o n 
u n t o t a l d e 75-560 t o n e l a d a s , y t res 
a l i a d o s , c o n 12.445 t one l adas , o sea 
22 u n i d a d e s y, 83.005 t o n e l a ¿ l a s . L a 
c i f i ' a m e d i a " . semanal desde e l c o m i e n ­
zo de !•& g u e r r a es ' de 63.000 t o n e l a ­
das . | . 

E n los c í r c u l o s nava le s se d e c l a r a 
nne e s t a s . p é r d i d a s s o n b a s t a n t e i n -

F. B l a n c o . A p a r t a d o . 194 
L a C o r u ñ a 

M A X I M A R I Q U E Z A . 
' E N T R J S G A I N M E D I A T A 

MINERALES H T R I A I E S 
V a l p a r a í s o , 7 — Sev i l l a 

i r m i m 

f e r io re s a las d e l p e r í o d o m a s i n t e n ­
so de l a c a m p a ñ a s u b m a r i n a e n . 1917 
CEFE) , ^ f 

L I S B O A , 3.—Ha, l l e g a d o a esta ca ­
p i t a l e l v a p o r y u g o e s l a v o " S u d " que 
su f re g r a v e s a v e r í a s . P e r t e n e c í a a u n 
c o n v o y de 18 vapore s ing leses , q u e 
t r a n s p o r t a b a c a r b ó n e i b a p r o t e g i d o 
p o r t r e s des i t ruc to ie s . , P o c o d e s p u é s 
de h a b e r s a l i d o de C a r d i f f , e l c o n v o y 
f u é a t a c a d o y • « d i s p e r s a d o p o r m í a es­
c u a d r i l l a a é r e a a l e m a n a . L a m a y o r 
p a r t e d é . l o s barcos se r e f u g i a r o n n u e 
"vamente e n ' O a r d i f f , m i e n t r a s e l v a ' 
p o r yugos l avo - p r o s i g u i ó s u - u t a a 
t o d o v a p o r h a s t a , q u e sus m á q u i n a s 
d e j a r o n d e f ü n c i o n a r , p o c o an t e s , d c 
l l e g a r a L i s b o a . L a m a y o r p a r t e de 
los t r i p u l a n t e s se • n i e g a n ahor?/ a 
c o n t i n u a r e l v i a j e e n f a v o r de los i n ­
g l e s e s . — ( E F E ) . -. 

• • • ' 
- B E R L I N , 3 . — S e g ú n l a D . N . 5-, l a 
a p a r i c i ó n d é f u e r z a s n a v a l e s a l e m a n e s 
de s u p e r f i c i e e n e l O c é a n o , I n d i c o y el 
P a c i f i c o h a n o b l i g a d o a I n g l a t e r r a a 
t o m a r m e d i d a s de s e g u r i d a d , u n a de 
las cua les h a s i d o l a r e q u i s a d e l t r a a ^ 
a t l á n t i c o " E m p n e s s o f R u s i a " , q u e se 
d i s p o n í a a z a r p a r d e H o n g - K o n g , L o s 
pasa j e ros y é l c a r g a m e n t o f u e i b n des-
e m b a r c a d o s . 

E s t é b a r c o , q u e d e s p l a z a b a 16.800 
t o n e l a d a s , s e f á • t r a n s f o r m a d o e¡n c r u ­
ce ro a u x i l i a r p a r a p r o t e g e r l a n a v e -
gacicta m e r c a n t e b r i t á n i c a en e l P a ­
c í f i co . • ; 

E n los m e d i o s n a v a l e s a l e m a n e e se 
cree que m u c h o s o t r o s t r a s a t l á n t i c o s 
ing leses s e g u i r á n l a m i s m a s u e r t e , c o n 
l o - q u e se r e d u c i r á a ú n m á s e l t o n e , 
l a j e ú t i l ífe l a M a r i n a de c o m e r c i o ene­
m i g a . — ( E F E ) . • * * 

B E R L I N 3 — D u r a n t e l a j o r n a d a ' d e l 
l u n e s l a a v i a c i ó n a l e m a n a a t a c ó v a ­
r i o s b a r c o s e n e m i g o s q u e n a v e g a b a n 
s i n e s c o l t a p o r . el C a n a l de l a M a n ­
cha . A pesa r de q u e l a n i e b l a d i f i c u l ­
taba ,Ja q b s e r v a c i o n p r e c i s a de los o b j e . 
t i v o s a l g u n o s de los v a p o r e s f u e r o n 
b o m b a r d e a d o s c o n é x i t o . - U n o de e l lo s 
f u é a v e r i a d o t a n g r a v e m e n t e q u e se 
h u n d i ó poco d e s p u é s . — ( E F E ) . 

P a r t e ! i t a l i a n o 
R O M A S.—Cuar te l g e n e r a l de las 

fue rzas a r m a d a s i t a l i a n a s . C o m u n i ­
cado n ú m e r o 179, c o r r e s p o n d i e n t e a l 3 
de d i c i e m b r e de 1940: 

" E n e l f r e n t e d e l n o v e n o y u n d é c i ­
m o E j é r c i t o s e n Cr tec ia , a t a q u e s de 
las fuerzas g r i e g a s y c o n t r a a t a q u e s 
l e n u e s t r a s t r o p a s . N u e s t r a a v i a c i ó n 

c o o p e r ó c o n las u n i d a d e s de t i e r r a , ] 
b o m b a r d e a n d o t o d a s las c a r r e t e r a s de 
en l ace y a t a c a n d o - d e s d e escasa a l t u -

a las p o s i c i o n e s y t r a n s p o r t e s a u t o ­
m ó v i l e s e n e m i g o s . T a m b i é n f u é b o m ­
b a r d e a d o e l n u e v o f r e n t e y o t r o s ob­
j e t i v o s m i l i t a r e s de l a i s l a d e C o r f ú -
E n e l M e d i t e r r á n e o c e n t r a l n u e s t r o s 
cazas d e r r i b a r o n a u n " B l e n h e i m " 
b r i t á n i c o . 

D u r a n t e l a n o c h e d e l 27 a l 28 de 
n o v i e m b r e , u n o de n u e s t r o s s u b m a ­
r i n o s , a l c r u z a r p o r é l C a n a l de S i ­
c i l i a , t o r p e d e ó a u n c r u c e r o e n e m i g o , 
p r o c e d e n t e de M a l t a y e s c o l t a d o p o r 
dos d e s t r u c t o r e s . 

E n é l A f r i c a d e l N o r t e , riuestra 
g u a r n i c i ó n de e l G a z a l a , e n l a c a d e ­
n a m o n t a ñ o s a de E l A u e n a t , r a c h a ' 
z ó u n a t a q u e e n e m i g o , a p o y a d o p o r 
a r t i l l e r í a . N u e s t r o s a v i o n e s b o m b a r , 
d e a r o n en v u e l o r a s a n t e l a p o s i c i ó n 
inglesa. d% A i n e - e l - P r e i n z , igobre l a 
que, a d e m á e v h i c i e r o n f u e g o d e a m e 
t r a i l i a d ó m . 

E n e l A f r i c a o r i e n t a l , l a a v i a c i ó n 
e n e m i g a e f e c t u ó i n c u r s i o n e s s o b r * 
A d i . U r g r i y Z u l a s i n c a u s a r v í c t i m a s 
y s ó l o escasos d a ñ o s . E n M e t s m m a 
f u é d e r r i b a d o u n e p a r a t o e n e m i g o 
p o r . n u e s t r a s t i ropas . 

L o s a v i o n e s b r i t á n i c o s a r r o j a r o n 
t a m b i é n a l g u n a s b o m b a s s o b r e Ñ á ­
peles y A u g u s t a , d o n d e p r ó v o c i a i r o n 
l i g e r o s d a ñ o s y v a r i o s p e q u e ñ o s ifi 
cend ios , q u é f u e r o n a p a g a d o s i n m e . 
d i a t á m e n t e . N o h u b o v í c t i m a s ; 

U n o d e n u e s t r o s s u b m a r i n o s , q u e 
a caba de r e g r e s a r a s u base, a n u n c i a 
que el 28 d e n o v i e m b r e h u n d i ó e n e l 
A t l á n t i c o ail v a p o r " L i l i a n M o l l e r " , 
de 5.000 t o n e l a d a s . 

i E l A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o h a co­
m u n i c a d o r e c i e n t e m e n t e l a p é r d l d á d é 
loa s u b m a r i n o s " R a i n v o w " y " T r i a d " , 
o p e r a b a n e h el M e d i t e r r á n e o y , p o r 
c o n s i g u i e n t e , figuran e n t r e l o s des ­
t r u i d o s p o r l a m a r i n a d é g u e r r a I t a ­
l iana ' , q u e se h i z o s a b e r o p o r t u ñ a m e n . 
t e p o r m e d i o d e n u e s t r o s c o m u n i c a ­
dos . m i l i t a r e s . L a s o a r a c t e r í s t i c a s de 
•estos s u m e r g i b l e s s o n l a s s i g u i e n t e s : 
" R a i n E o w " : d e s p l l a m m i e n t o e n s u ­
p e r f i c i e , 1.475 t o n e l a d a s e n i n m e r s i ó n 
2-030;, a r m a m e n t o , o c h o t u b o s l a n z a ­
t o r p e d o s de 588 m i l í m e t r o s , u n c a ñ ó n 
de l O ^ c e n t í m e t r o s y d o s a m e t r a l l a ­
d o r a s a n t i a é r e a s ; " T r i a d " : d e s p l a z a ­
m i e n t o , e n s u p e r f i c i e , 1.090 t o n e l a d a s ; 
e n i n m e r s i ó n , 1.575; a r m a m e n t o , d i e z 
t u b o s l a n z a t o r p e d o s de 588 m i l í m e ­
t r o s , u n c a ñ ó n d e 10'2 c e n t í m e t r o s y 
dos p i e z a s a n t i a é r e a s d e t i r o r á p i d o , " 
( E F E . ) , ' 

P a r t e s i n g l e s e s 
L O N D R E S 3 . — C o m u n i c a d o d e l a 

m a ñ a n a d e l o s M i n i s t e r i o s d e l A i r e y 
S e g u r i d a d I n t e r i o r ; , 

" P o c o a n t e ® d a l a c a í d a d e l a (tarde, 
l o s ^ a v i o n e s e n e m i g o s a t a c a r o n a y e r 
u n a c i u d a d deJl Oes te de I n g l a t e r r a , 
a t a q u e ( jue c o n t i n u ó e n g r a n e sca l a 
h a s t a m e d i a n o c h e . ' H u b o b a s t a n t e s 
i n c e n d i o s , y t a t i t o l a s casas p a r t i c u -
l&iress c o m o los e d i f i c i o s p ú b l i c o s s u ­
f r i e r o n d a ñ o s de i m p o r t a n c i a . A l g u ­
nas . ¡ p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s y 
o t r a s h e r i d a s , p e r o ios i n f o r m e s d i s ­
p o n i b l e s i n d i c a n q u e e l n ú m e r o t o t a l 
de v í c t i m a s n o í u é m u y e l evado . 

T a m b i é n f u e r o n b o m b a r d e a d o s d i ­
ve r sos p u n t o s d e E a s t • A n g l i a . , P a í s 
de G a l e s y o t r a s r e g i o n e s , p e r o los 
d a ñ o s f u e r o n escasos y e l n ú m e r o de 
v í c t i m a s , r e d u c i d o , a u n c u a n d o h a y 
q u e l a m e n t a r u n o s c u a n t o s m u e r t o s . 
U n o d e n u e s t r o s cazas f u é M e r r i b a d o , 
p e r o e l p i l o t o l o g r ó s a l v a r s e , " - ( E F E . ) 

v + * • 

L O N D R E S 3 . — C o m u n i c a d o d e l M i ­
n i s t e r i o d e l A i r e : 

E n e l c u r s o de l a n o c h e d e l l u n e s 
a l n m r t e s , los a v i o n e s d e l c u e n p o de 
de fensa c o s t e r a a t a c a r o n a ¡ o s n a ­
v ios e n e m i g o s a Ja a l t u r a d e l a c o s t a 
n o r u e g a . . U n b u q u e f u é a l c a n z a d o 
aye r , l u n e s . O t r o s a v i o n e s de l a de -
f enso c o s t e r a a l c a n z a r o n c o n u n a 
b o m b a l a p o p a d e u n b u q u e de a p r o ­
v i s i o n a m i e n t o d e l e n e m i g o , f r e n t e a 
l a c o s t a n o r u e g a . L o s a v i o n e s d e l 
c u e r p o de b o m b a r d e o a t s c a r ó n d u ­
r a n t e l a n o c h e ú l t i m a l a base de s u b ­
m a r i n o s • de L o r i e n t , E n todas estas 
operac iones n o h e m o s s u f r i d o n i n g u n a 
p é r d i d a . " — ( E F E . ) 

P a r t e s g r i e g o s 
A T E N A S 3. — C o m u n i c a d o n ú m e ­

r o 37 de l 3<[to m a n d o de ' las ' f u e r z a s 
g r i e g a s , c o r r e s p o n d i e n t e a l ' 2 d e d i ­
c i e m b r e :' 

" E n e l a l a i z q u i e r d a d e l _ f r e n t e , 
n u e s t r a s t r o p a s , d e s p u é s de a v a n z a r , 

h a n p u e s t o b a j o sus fuegos l a c a r r e 
terai de S z a n t i Q u a r a n t a y A r g y r o -
ca s t ro . A l r e d e d o r de P r e m e t i h e m o s 
o c u p a d o n u e v a s pos i c iones . H a n s ido 
c a p t u r a d o s n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s y 
t o d a c lase de m a t e r i a l de g u e r r a e n ­
t r e el que f i g u r a n c u a t r o c a ñ o n e s . E n 
las m o n t a ñ a s ' de O s t r a v i s t a n u e s t r o s 
v i c t o r i o s o a t a q u e s d i s p e r s a r o n a los 
c o n t i n g e n t e s enemigos . Se . h i c i e r o n 
p r i s i o n e r o s , e n t r e e l los a l g u n o s e ñ e i a -
les . A l N o r t e de P o g r a d e t z c o n t i n ú a 
l a l u c h a f a v o r a b l e m e n t e p a r a nues­
t r a s f u e r z a s , " — ( E F E - ) 

*£* °6* *I* ' 
• A T E N A S 3 . — E l M i n i s t e r i o de Se­

g u r i d a d i n t e r i o r c o m u n i c a : " L a a v i a ­
c i ó n e n e m i g a h a b o m b a r d e a d o nue ­
v a m e n t e C o r f ú , y c a u s ó b a s t a n t e s 
d e s t r o z o s e n los ; ed i f ic ios . R e s u l t ó 
d e s t r u i d a u n a i g l e s i a . " — ( E F E . ) 

N u e v o a v i ó n 

s i n h é l i c e 

I n v e n t a d o p o r u n 

i n g e n i e r o i t a l i a n o 

R O M A , 3 .—El i n v e n t o r d e l n u e ­
vo a v i ó n s i n h é l i c e , p r o b a d o ayer 
c o n é x i t o p o r e l " a s " De B e r n : -
d i , es e l i n g e n i e r o Secondo C a m -
p i n i , de 36 a ñ o s de e d a d n a t u r a l 
d e . B o l o n i a . E l p r o c e d i m i e n t o de 
p r o p u l s i ó n d e l n u e v o a p a r a t o c o n ­
siste e n u n i m p u l s o de r e a c c i ó n 
que se p r o d u c e descargando de u n 
r e c i p i e n t e , gases p r e v i a m e n t e c o m ­
p r i m i d o s . U n m o t o r de a v i a c i ó n 
c o r r i e n t e puede ser a d a p t a d o al 
n u e v o s i s tema. E l n u e v o s i s tema 
de v u e l o p e r m i t e a l c a n z a r v e l o c i ­
dades f o r m i d a b l e s y las mayores 
a l t u r a s . S e g ú n d e c l a r ó C a m p i n i 
va r ios av iones de este n u e v o t i p o 
í s t á n y a e n c o n t r u c c i ó n . E n e l c u r 
so d e l p r i m e r ensayo, todo m a r ­
c h ó p e r f e c t a m e n t e , y c u a n d o se 
h i z o u n a s egunda e x p e r i e n c i a , C a m 
p m i t u v o p o r u n m o m e n t o l a i n ­
t e n c i ó n de segui r v o l a n d o h a s t a 
l o m a p a r a m o s t r a r e l a p a r a t o a ' 
Duce .— ( E F E ) . 

L o s p i i m e r o s 

e n s a y o s f u e r o n 

r e a l i z a d o s 

e n E s p a ñ a 

c o n p l e n o é x i t o 

L o s é x i t o s obtenidos por los " S t u 
feas" d u r a n t e e s ta g u e r t a , en P o l o n i a 
en N o r u e g a y especialm&nte en l a s ú l ­
t i m a s operac iones e n Occ idente , h a n 
dado g r a n a c t u a l i d a d a los episodios 
que p r o c e d i e r o n a l a c o n s t r u c c i ó n de 
este a p a r a t o de hombardeo en picado, 
fruto de u n estudio p a r t i c u l a r del a r ­
ma- a é r e a a l e m a n a . L a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s por ' e l ingeniero a l e m á n H e r -
nvann P o h l m a n n , cons truc tor del " S t u -
k a s J u 87" , t i enen , 'por tanto, s i n g u l a r 
i n t e r é s y cons t i tuyen u n a p r i m a r a p á ­
g i n a h i s t ó r i c a de l a -nueva a r m a . 

Y a en e l estiodio i n i c i a l del desarro­
llo de l a a e r o n á u t i c a a l c m a t m , es de­
c i r , poco d e s p u é s del adven imiento del 
n a c i o n a l s o c i a l i s m o , el g e n e r a l Udet , 
jef^ de l a O f i c i n a t é c n i c a de l a A v i a ­
c i ó n a l e m a n a , e n c o m e n d ó a, los cons­
tructores a i e m a n e s e l .desarro l lo de u n 
a p a r a t o de bombardeo en picado. E n -
tre las d i v e r s a s f á b r i c a s que se dec la­
r a r o n d i spuestas a c u m p l i r el e n c a r ­
go se e n c o n t r a b a l a C a s a J u n k e r s , que 
c o n f i ó el proyecto a l a s e c c i ó n de 
c o n s t r u c c i ó n d i r i g i d a p o r el ingeniero 
H e r m a n n P o h l m a n n . E l pr inc ip io fun-
d-amental p a r a ta r e a l i z a c i ó n del pro­
yecto e r a el de l ograr u n a p a r a t o que 
con un<t c a r g a de 400 TciZos de bombas 
pudiese a t a c a r en vuelo picado deter­
minados objetivos. S i se t iene en c u e n . 
t a que entonees u n pequeTw aparato 
•nonomotor a l c a n z a b a el m á x i m o de 
garga ú t i l con 200 7i:i7os cíe bombas 

Xnicamente, se ve c l a r a m e n t e to e m ' 
oresa. A p a r t e este p r o b l e m a de orden 
p u r á m e n t e m e c á n i c o , h a b i a que con­
s i d e r a r en el proceso de c o n s t r u c c i ó n 
que el aparato d e b í a p o é s e r condic io . 
nes e s t á t i c a s y d i n á m i c a s de p r i m e f 

\ orden p a r a poderse l a n z a r a ve loc ida-
j des f a n t á s t i c a s en picado sobre el ób-f 
i j e t i vo dado. A d e m á s h a b i a que t ener 

en c u e n t a que a l a u m e n t a r la veloci ­
d a d en picado a n m e n t a b a n a l a v e i 
las d i f icul tades de vo lver el aparatot 
en u n espacio de t iempo r e l a t i v a m e n -
te b r e ú e , a j a p o s i c i ó n n o r m a l . 

D e s p u é s de noches enteras p a s a d a * 
a l a m e s a de t r a b a j o , pudo p a s a r f i ­
na lmente el ingeniero P o h l m a n n a- Irt 
c o n s t r u c c i ó n del p r i m e r aparato expe . 
r i m e n t a l . L o s p r i m e r o s vuelos p e r m i r 
t i eron i r introduciendo per fecc iona­
mientos . E l motor se s u s t i t u y ó roí* 
otro m á s potente del Upo J u M O 211 , 
las condic iones de visibilidad- se me* 
j o r a r o n y se a p l i c ó un disposit ivo de 
punter ía - al. c u a l se debe la p r e c i s i ó n -
de bombardeo de ¡os "Stukas" . T a m ­
b i é n se m o d i f i c ó el freno en picado, 
y el g e n e r a l Udet , a quien se debe l a 
idea de l a n u e v a a r m a , tuvo o c a s i ó n 
de a p r e c i a r las condiciones i n c o m p a ­
rables de Ja n u e v a m á q u i n a de g u e r r a . 
E s t a hizo l a p r u e b a - d e l fuego en Im 
g u e r r a de E s p a ñ a , que f u é e l preludio 
de los tr iunfos actuales de la a v i a c i ó n 
a l e m a n a . 
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c a l a s l r o t e i e r r o v í a r í a J l 1 espIS 
i l e V e l i l l a d e E l i r o 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g - i n a ) 
n'innta r* i n f a n t e r í a número 2 9 ; Jo sé 
So le r Soler> s o l d a d o d e l b a t a l l ó n dis-. 
c i l i n a r i o n ú m i e i r o 4 1 ; J o s é B e l f c r á n de 
S a n Lusais E m i l i o L ó p e z M a n u e l , 
a g e n t e de Vigilancia; F J o r i á n K o d r l -
p-u?z V i l l a í n a r , m a e s t r o h e r r a d o r d e i 
i - « g l m i e n t o de Á r t i U é r í a d e M o n t a ñ a . , 
n ú m e r o 22; Juan G i l R a d a , guác-aa-
l > a r r t r a de B a r c e l o n a ; Ehig-enio B a -
hue ' l B o r o n a t , J o s é E l i a s l a C a l , de 49 
a ñ o s ; F r a n c i s c o C a r m a n o V i t o r i a , 
o b r e r o de v í a s y o b r a s , de P r a . t de 
U o b r e g - a t ; J o s é F r e i x e M a r í n , p ' i i t o r , 
d e / V i l i a n u e v a . y C - e l t r ú ; E r a n c i e c o 
M a t e o , dé 64 años; 33e P.éll*. un p u a r -
d i a c i v i l de 35 sñce . cuyas inicia ' .es-
« o n B . A . ; L u í s B a r e d a A r n a l , de 19 
p ñ o s , de B a r c e l o n a ; E d u a r d o S a n ^ 
V i d a ! , de 55 a ñ o s , c a p a t a z f e r r o v i a ­
r i o ; A n t o n i a A r a j e B u l l a o u d o , C a s i ­
m i r o G ú i m e r á J o s é , p i a r i n . e . i o ; A l m l -
r l a Mig-ue l P é r e z , d e 25 a ñ o s ; u n n i ­
do d * seis a ñ o s de e d a d , R a m ó n P a -
l l e o T o r n e l l a , R o m . e r o G ó m e z , de 27 
a ñ o s de edad, de B u t s o j a . L o s d e m á s 
c a d á v e r e s no e s t á n a ú n ¡ U e n t i f l c a d o s . 

L o s h e r i d o s 
L o s n o m b r e s de los h e r i d o s s o n los 

s i g u i e n t e s : E n c a m a c i ó n M a ñ e z , de 35 
a ñ o s , de B a r c e l o n a ; A n t o n i o L a f u e n t e 
P a r d o , de 35 a ñ o s , f e r r o v i a r i o , _de Z a -
l a í g o z a ; E v a r i s t o D í a z , de 75 a ñ o s , de 
A r a n d a d e D u e r o ; J u l i á n S a l v a d o r M a -
l l e n , d e 41 a ñ o s , de B a r c e l o n a ; J u a n 
G e l l a ; J u a n I c a r t C o l o m e r , de 34 a ñ o s , 
d e S a n t a - M a r í a de M a r t o r e l l ; E u g e n i o 
F r a i l e de 13 a ñ o s ,die V i l l a n u e v a y 
G e l t r ú , t odos e l los de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

A d r i á n G a m b i l l o C a l v o , ' d e 25 a ñ o s , 
•ferroviar io", de B a r c e l o n a ; A g u s t í n 
B l a s c o , d e 45 a ñ o s , de B a r c e l o n a , fe­
r r o v i a r i o ; el n i ñ o J o s é P é r e z ; J u a n 
T o d a M o n t s e r r a t , de 45 a ñ o s , de B a r ­
c e l o n a ; E d u a r d o S á n c h e z P o r t o l é s . de 
27 a ñ o s , c o m e r c i a n t e ; C a r m e n C a r p i ó , 
de 39 a ñ o s ; M o i s é s P é r e z S a l v a d o r , dt-
37 a ñ o s , f e r r o v i a r i o , d e B a r c e l o n a ; 
H o n o r a t o G a r c í a P a s c u a l , de 40 a ñ o s ; 
J u a n M a r í n G i m i e r , d e B a r c e l o n a ; 
G e r v a s i o R i c a P a t o r , de 21 a ñ o s ; J u a n 
P a l o m i n o R u i z , de 26 a ñ o s ; F r a n c i s c o 
B o r r á s H e r n á n d e z , de M o r a de E b r o ; 
.Tosc F i t e r B a r r u s e l l , de 50 a ñ o s , de 
Parc'c>ona.; V i c e n t e P i n a Ce rezo , r\r lü 
3 ñ o s , d-e C u e r v o ; G r e g o r i o M a r í n M o n ­
t e s inos , d e 44 a ñ o s , de B a r c e l o n a ; 
F r a n c i s c o B o r r á s , d e B a r c e l o n a ; E s t e , 
fan ia , S á n c h e z M a i r i , d e B a r c e l o n a , de 
22 a ñ o s ; B r a u l i o A n d r é s , de 55 a ñ o s , 
de V i l l a r r a m i e l ; V i c e n t e C a s t e l l o H e r -
n á n c l e z , de 35 a ñ o s , de S a n A d r i á n de 
B e e ó s ; J u a n M i s a s J i m é n e z , de 35 a ñ o ? 
de S a n A d r i á n de B e s o s ; A l f o n s o R o ­
m e r o C á n o v a s , de a ñ o s ; C i p r i a n o 
C a r r a z o A l a m e d a , de 23 a ñ o s , de S a n ­
t o D o m i n g o y d » p r o f e s i ó n c a m a r e r o ; 
A g u s t í n G ó m e z M á r q u e z , de 39 a ñ o s , 
d e B a r c e l o n a ; J o s é L e d e s m a J i m é n e z , 
de 40 a ñ o s , de M a l a g a . E s t o a h e r i d o s , 

i de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E n e s tado g r a v í s i m o ! se e n c u e n t r a 
M a n u e l M o / i o t a L ó p e z , de 45 áfioa ifi 
San Adr iá .n de B ^ s ó s . 

E n el I l o s p i l a l p r o v i n c i a l , d o s de los 
h e r i d o s ^ i a n f a l l e c i d o a la una y m e d i a 
de la l a r d e . E n el H o s p l t a i M i l i t a r de 
los A g u s t i n o s han I n g r e s a d o 24 h e r i ­
dos, e n t r e los q u e se - e n c u c n l r a n d o s 
sa rgen tos , d o s cabos y 18 so ldados . 
L o s dos r e s t a n t e s son pa i sanos . De es-
lO'S h e r i d o í i se i s en g r a v í s i m o es tado, 
diez graives, y l o s d e m á s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . L o s ú l t i m o s da tos q u e se 
l i e n e n h a c e n ascender a 80 el n ú m e r o ' 
de h e r i d o s . — - ( C I F R A ) . 

L l e g a d a d e h e r i d o s 

a Z a r a g o z a 
Z A R A G Z A , T L — A , ú l t i m a h o r a de l a 

t a r d e han i n g r e s a d o en el H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l Jos s i g u i e n t e s h e r i d o s : 

P r e s e n t a c i ó n L a h o z L a d i l l a , de -20 
anos, con lesiones de p r o n s l i e o r e s e r ­
v a d o ; M i g u e l C e r v e r o G a r c í a , de 37 
a ñ o s , de Ba rce inna ; les iones l e v e s ; M a ­
n u e l C o r r e d o r C a s t e l l ó n , 47 a ñ o s m a ­
q u i n i s t a d e l expreso de B a r c e l o n a á 
M a d r i d , c o n t u s i o n e s en d i f e r e n t e s p a r ­
l e s d e l c u e r p o , p r o n ó s t i c o l e v e ; uno de 
los a m b u l a n t e s de Cor reos , J ena ro M a r ­
t i n I g l e s i a s , d e 2& a ñ o s , de M a d r i d , con 
l es iones de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ; J o s ó 
V a l m a h a , de 57 a ñ o s , de B a r c e l o n a , 
u-1 de m'áauinaSj que v i a j a b a en l a 
l o c o m o t o r a d e l expreso de B ^ r o e l o í n a a 
M a d r i d l e g i o n e s - r e v é s ; J a i m e M a s a g u e t 
V i d a l , d e 32 a ñ o s , f o g o n e r o d e l expreso 
de B a r c e l o n a a M a d r i d , les iones de ca ­

r á c t e r l e v e : A m a d e o SAiz A v a n c e s , de 
r . i a ñ o s , m a q u i n i s t a dei exp re so de M a -
d r i d a B a r c e l o n a , e ros iones y r o n t u -
s ipneg en • d l f e r r n l i ' s p a r t e s d e l c u e r p o , 
i le • p r o n ó s t j e . ) r e s e r v a d o . 

E n .el H o s p i t a l m i l i t a r de los A g u s ­
t i n o s i n g r e s a r o n los s i g u i e n t e s h e r i ­
d o s : S a r g e n t o d e l B a t a l l ó n de T r a b a ­
j a d o r e s n ú m . 44, J u a n J i m é n e z M a r 

, t inez , m e n o s g r a v e ; M a r c e l i n o A l v a M / - . 
L ó p e z , s a r g e m t o de T r a n s m i s i o n e s de 
E l P a r d o , g r a v e ; V i c e n t e Safonf, G a r ­
cía-, c a b o d e l B a t a l l ó n d e T r a b a j a d o 
reo n ú m . 4 1 , g r a v e ; J u a n L a n z o Q & r r i 
c abo d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú , 
m e r o 96, g r a v e ; ' J o t í é P l a n a s M a i > . n , 
s o l d a d o de' A r t i l l e r í a , g r a v e ; s o l d a C u 
de A r t i l l e r i a ' A r m a n d o P e ó n S á n c h e z , 
g r a v e ; V i c e n t e Sos M a r t i n , s o l d a d o de' 
B a t a l l ó n de T r a b a j a d o r e s n ú m . 11, g r n 
v e ; E r n e s t o C u e l l o N e i r a . B e l d a d o dt 
S a n i d a d d e l p r i m e r g r u p o de M a d r i d , 
g r a v e ; M i g u e l P a l í e l o J i m é n e z , s o l d a ­
do d e l r ^ e g l m l e n t o d e Cnhal ler i . -v n ú 
m e r o 15, g r a v e ; F é l i x D i a z P a r a l e d a , 
s o l d a d o d e l a M a e s t r a n z a d e A r t i l l e ­
r i a de V a l l a d o l i d , g r a v e ; C o n r a d o Pns 
c u a l M o n t a h e r , s o l d a d o de l a M a e s ­
t r a n z a de A r t i l l e r í a dft V a l l a d o l i d , m e . 
nos g r a v e ; P a s c u a l L ó p e z S e r r a n o , s o l . 
dado d e l B a t a l l ó n de T r a b a l a d o r c ) * n ú ­
m e r o 18, m e n o e g r a v e ; E n r i q u e P o n s 
G r a n , s o l d a d o d e l R e g i m i e n t o de F o r . 
t f t i c a c i o n e g n ú m . 6, de M o l i l l a , g r a v e , 
M i g q e l M a s c a r o V i e r g e e , s o l d a d o d^l 
R e g i m i e n t o de A r t i l l e r i a n ú m . 22 de 
Z a r a g o z a , g r a v e ; A n t o n i o G a r r e ) !>«• 
v á n , s o l d a d o d e l R e g i m i e n t o de A r t i ­
l l e r í a n ú m . 47 de M e d i n a d e l C a m p o , 
g r a v e ; G e r a r d o M a r t í n e z C a n t a ñ e r , mol­
d a d o d e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a n ú -
mero 6. de M a h ó n . g r a v é ; V l c * n t é O l i ­
v a r e s P é r e z , s o l d a d o d e l R e g i m i e n t o 
de A r t i l t f r i a n ú m e r o 47/ de M r d i n a d e l 
C a m p o , g r a v e ; B e n i g n o I g l e a l a V l l n -
r i ñ o , eo ldado d e l R e g i m i e n t o de A r t l . 
H e r í a n ú m . 6. d « M e d i n a de l C a m p o , 
g r a v e ; R o s e n d o C r a n « P o n t . mfiBOÉ 
grave , so ldado d ' l 4 . ° B a t a l l ó n d e ! 
F . C . ¡ E u f r a s i o S a l z P i n e y , g r a v e . « o | - I 
dado del c u a r t o R á t a l l ó n d^ F . C ;1 
A n t o n i o F e m á n d e a t J u a r r o s , s o l d a d " I 
del R e g i m i e n t o de A r t i l l e r i a de C o s t a 
n ú m . 7, g r a ^ ; R a f a e l O l m o Garrí»», i 
so ldado del R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
n ú m . 27, g r a v e ; A l f o n s o S o l a C i e r n e n - I 
te, « m p l e a d o de C o r r e o * (*3te f a l l T l ó 
a laa se i s y m e d i a de l a tarde . P a d e e l w 
la- f r a c t u r a d s m b a s p i e r n a s y h e r i d s » 
<n d i f erentes parte»» de l c u e r p o ) ; I r é . 
nc G o t o r C a t s l a n , g r a v e . 

E n e] H o s p i t a l p r o v i n c l s l h a fall*-
c ldo e.sta tardo uno de los her idos 
l l a m a d o E v a r i s t o Dieas M o n t í n r g r n . 

H a s t a el momento , el n ú m e r o r\* 
m u e r t o s * a de 43 y -*! de herldrvi fl< 
Fio teme que v a r l o « her idos fallezr¡in 
de u n m o m e n t o a otro, pues padecen 
h e r i d a s g r a v í s i m a * . 

A las nueve y m e d i a de l a n o c h * 
h^n l l e R a d o , /m un tren « u p e c l » ! d i 
V e l i l l a de E b r o , 41 cadAvere* . E n I» 

a n t e l a V i r g e n 

d e l P i l a r 

E l p u e b l o d e Z a r a g a z a 

l e s h i z o o b j e t o d e u n 

c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o 

c o n u n a 
la ron im->-a de 

C E L A Y P A S C U A L 

r e a p a r e c e r á n f r e n t e 

3 l R. U . C, d G I TU n v o r H ^ y S t l m u f a S ^ o n ^ 

d a d ( |ue les i n c u m b e en estos^T" 
e f - n d e n t a l r s momentos . No M J ? ¡ * 
j u g a r t a n a l a l i g e r a n i obrar tan H, 
c o n s i d e r a d a m e n t e con u n a aflcióii 

f ino , ( )os [ ) , i é s de d a r l e a l club el M ' 
t í n t e n t e f a b u l o s o de seis m i l l j ^ J ; ' 

Z A R A G O Z A 3 . — D o » m i l c i e g o s p r o -
codon tee de to<las l a s p r o v i n c i a + d e 
E s p a ñ a »c h a n p o s t r a d o ce t a m a ñ a 
n a a los p i e s de N u e s t r a S e ñ o r a de! 
P i l a r . A l p a s o do lo« p e r e g r i n o » p o r 
las p r i n c i p a l e s ca l l ee de Z a s a g o z a , 
c o n sus b a n d e r a s y c a n t a n d o e l h i m ­
no a l a V i r - v n e r a n a p l a u d i d o s c ns-
t a n t e m e n t e y ol a c t o c o n s t i t u y ó u n 
e s p e c t á c u l o i m i p r ^ - l o n a n t c que f u é 
p r e « e n c l a d o p o r g r a n g e n t í o desde las 
c; í l e j y h a l c o n e s de t o d a s las casas 
d e l t r a y e c t o . D e s d e l a P l a z a de A r a ­
g ó n h a n t a el t e m p l o d e l P i l a r , e l * , 
gos i b a n f o r m a d o s e n dtvs f i las , g u l a -
d o n p o r c a m a . r n d a s do l a s e c c i ó n fe ­
m e n i n a de F a l a n g e do Z a r a g o z a . E n . 
t r o e v t a s d o s i l l a s i b a n l M b a n d e r a s 
de la o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l y laa de 
l a * d e l e g a o i o n « « d « B f O V l D Q l U i 
c o m o los p o r t a d o r a s de las o f r e n d a * 
a l a V i r g e n . E n la p r ^ s M ^ n r ; » , j u n t o 
c o n el j e f e dt- l a o r ^ a n l w i c l A n n - i c l o . 
n a l do c i egos f i g u r a b a n « u l o r l d a d ' * s 
y j e r a n i u l a s d e l M o v i m i e n t o , de Z a ­
r a g o z a . D e s p u l a de l a p r a c e n t ^ c i ó n a 
i a V i r g e n d f ! P i l a r , U)« p e r e g r i n o s p a . 
í n r o n a s a l u d a r a l A n t h i s p o , q u s l e» 
d i r i g i ó l a p a l n b r * p a r a h a c e r u n 

a l i e n t o . 
í,:i lllición 

A u n q u e no se h a « c o r d a d o t o d a v í a ! ; ,i ' ;rt<",",/. . . i)"p.s f n ' " l a m e n t o ' fe; 
la f o r m a c i ó n que e l Deport ivo p r e -
.••••rnrá el domingo p r ó x i m o en R l ü -
zor, podemos a n t l c i p . .1 • ^ a p a r i c i ó n 
de Ce'.a y P a s c u a l , a m b a s e n e l f l an ­
co derecho del equipo. 

E L FUTBOL G A M I T O N A T O ÜSL 
DF-T1 8EÜ 

r;; . a irpe-rw-ro c . W . x r r\.. 
onganizado p o r e l S E U c o r u f t é * h a 
sufr ido u n a p a s a j e r a I n t e r r u p c i ó n . E 
domingo no t t ce l a b r ó n i n g ú n e n ­
c u e n t r o porque los e s t u d l a n l e e hicie­
ron " n o v i l l o * " y M fueron e n «1 t ren 
cié l a V i c t o r i a . 

i Q u ó d e v o c i ó n m á a I n c o n s t a n t * • 
S a n Diego! . . 

A R B I T R A J E P O R D U P L I C A D O 
i E n u n a r e l a c i ó n d * k n á r b i t r o s 

d e í t g n a d o j i p a r a la ú l t l m * j o r n a í a de 
la L i g a hemos l e í d o lo « i g u l e n i e : 

" Z a r a g o e a O U a . seftor A r r i b a s -
- R . U . C . I r ú n - V a l l a d o U d . seftoj 

A r r l b s s " . 
C o m o n o h a y dos i r b l ' r o * de ese 

apel l ido , n i A l q u t e r a e n e l s eno de ) i 
m J a m a í a m l l l s , surge l ó g i c a m e n t e U 

V 0 « M , 

o o m ñ e a » , ron JusÜsintt 
. fundamento hay M, . 

i - l l " . .• \ i- , 'o que í -qu ipo reacdonTíí 
f " n o ; i t a l que , 1 rof» r) r u s t r o jornada 
an t e s de c o n c l u i r el campeonato, 1! 
h a y a a c u m u l a d o H n ú m e r o de punto! 
p rec i an p a r a t e n e r derecho a intem-' 
n l r en la fn-^ final.-De tal anerte qn, 
luí no p u e d a n t ener eficacia aln 
n.i esas a n u n c i a d a s cev,ioiip8 d« pj¿ 
t on de las q u e . por cierto, tiene yj 
c o n o c i m i e n t o el < • u n l t é ejecutivo 1). 
i;i ) I , . I 

1.1 D e p o r t i v o t i m e eqtilpn paran , 
n i i r todos lo-, p a r t i d o s (|in« le reatan 
por dlHputar. l o que no tirne es c». 
r t t / ó n . j '-«.le l i a \ que »-'u arln de'don! 
'i - sen I n e l u d i b l e m e n t e . MARA. 
m o N , 

0 + 0 -

C á m a r a d e ' a Propiedad 
C e l e b r ó s e s i 

e l a - l c u r , a , , d * < 1 Por « n d ó n d e a c t u é 
^ . e l domingo e l prestlgUMo oofcglado g l o d » l s a c r i f i c i o q u e l o s c i e g o s « - i r a f . n a n «rn• y "¿- a ' Z i r 

h a n i m p u e s t o . 1 ^ d*!ogacl6n n a c i ó - c*t**n- ¿Sn Torrero? ¿En O a l f 
'Id v 

de p i a f a t a p u j a d a , q u e r n i l í n e t ' " 
a p o r t a c i o n e s de d i c h a o r g a n i » c l ó n FUTBOL MODESTO E TKFANTTL 

1 A r / o b i s p o u n J o y e r o l ^ . ^ . . 1 0 . " ^ r . * » ^ » ! . ! » ' QU* " C U t . 
« n nnud de c a m i n o . 

pa a las o b r a s d e l t e m p l o d e l P i l a r 
L i d ^ ^ s g a c l ó n d « G r a i u i d a !« o n t r e g ó 
u n c u a d r o d e la V t r g < n d t laa A n . 
g u » t i o . ' . — i CIFRA.) 

L A B O L S A 

E l P a r o P . C . c o n v o c a p a r a hoy 
m i é r c p t e J , a 4 a a o c h o de la n o c h e en 
9 S*Jk ^ 8*n a los « q u l p o í 
3 . O a ü c l a A v e n t u r e r o . Progreso . S a r 
J u a n . O b s e n r a i o r l o . 8 a n A m a r o . I n -
dependiente . T o r r e y a t o t e I M de 

d»ión r » t n n . 
Alfr-rjio ||o. 

•la de ¡os «o-
^ nías . Pém 

f j e r en 
ministerial qm 

:•-« de «ui Ca­
de c ü t optai 

Fué acordsdo pr 
cucncla con la ord< 
modifica lo» preeupi 
mará*. «Justando loa 
a! modelo oficial insei 
:ln del EsUdo. 

«obre « t a . 
ido »' W d« 

n o v i e m b r e ú l t i m o , ta O m a j i t * » -
' e«p«n^p»r\ 

•loses anun-
cadas en tu texto, coptir.uaade «s 

1 • ¡ - ^ - e v danvnu 
c a t e g o r í a , p a r a t r a t a r M e l c a m . d s cobro y p a g o d a alqu-. ' r f » . 

tato que d i c h o c l u b v r a o r g a -

F o n d o s p ú b i J e o i i . — I n t e r i o r . JWSO 
r . \ ler!*>r D . ^ ; . F . Ifi-T M#ni r e « i * f i l » # , 
193*50. A m o r t l a s b l s 4 p o r loo, 91. I d , , - , 

i p m a s a r í n a l D í * 

P C r e ' a a todee loa 
d*»toa o* MI r o m a - r e 

p a r a j u g a r e n e l c a m p o y f e c h a que 
H l o a rtsaignen Y a loa c i u b « de C a r -
ba i lo y U g » p ^ , , j U f , r , n j j a A o , 
c o n H p r i m e o s i d(a 1» 
do e l 33 d e l mea s e c t a 

y e l s e g ú n • 

1, 
K I T I( o 

\ v i S . 10.». T« 
í»3 M 
I9t9 99 i d 
tnlcnlo F»e\ lh 

m i u , u » po r . l oo 
n r t , 

r | i \x)\* l u í 
Piemos t sn id 
'>1I qnr 

i>» r o n m n 
rx-«»lr»o r).- r o m p r n 

i o n . 
109, ' • 
m i . n 5 p̂ r |fifi. Ifiíl'TS. ld«m 

e s t a c i ó n e« h a l l a b a n 1̂ a l c a l d e d s Z * - pOT 100, 104*5(1 M V . por K m . \ n \ 
r a g o z a y o t r a s autor idaOea . Los f *re . Mtr««dl»'» Lor-tl 6 p-^r i n o Inlerprovloej^, 
tros h a n «Ido t r a a l a d a d o a en v a r i " » i l n l . I f l •• ; 1 ° " ' ' J-^r l '>ü, 
c a m i o n e s m i l i t a r e s a l d e p ó s i t o de! c*! ' '''< l ' U " " 

R E N D I M I E N T O G A R A N T I Z A D O , 
E N T R E G A I N M E D I A T A , 

MINERALES INDUSTRIEES 
V a l p a r a í s o , 7 — S e v i l l a 

Q A R C I A - R A M O S 
Médico especialista 

P I E L — V E N E R E O — S I F I L I S 
Consulta: de -í a '6 
Calle del Ferrol , 21 

A N T O N S O M A R T I N E Z R U M B O 
Especialista en Oídos, Nariz v Cargant' 

Conisultas de 10 a t y de * a 0 
Teresa Herrera. 7 y 0. Telc-rono, S i * * 

m e t r o e ; a las 23'48 horas , 0'61 metros . 

M E D I C O N U f i E Z C O R D E R O 
MeGicln» general. Piel, v e n é r e o , sttuu 

ríeurasteola y propias rte .a mujer. 
Electricidad Médica. Consulta: de 10 a 1 

y de 4 a 6.—San Andrés . 117-2.* 

m e n t e r l o de T o r r e r o . 
L a l í n e a c o n t l n ú i » ' i n t e r c e ^ y i a d a L a v 

b r i p n d a f l c o n t i n ú a n t r a b a j a n d o a c 1 
v a m e a t e y ee c ree qu<» e^ ta m a d r u g a ­
d a q u e d a r á > x ' j v l i ' a l a v i a . 

L a l i s t a de h e r i d o a q u e a c á b a m e 
de f a c l t i t a r c o m p l e t a l a q u e y a ae h a 
d a d o e n a n t e r i o r i n f o r m a c i ó n . — ( C I ­
F R A ) 

+ * + , 
Z A R A G O Z A , .1. — K n los t r a b a j o -

de s a l v a m e n t o c o o p e r ó e f i c a z m e n t e \ 
c o n grran e n t u s i a s m o une, de !a- oflST 

ipañí ius de u n b a t a l l ó n d t s c l p U n a r . o 
que rea l izaba, algunaus obraa e n e l p u o 
b lo de Q u i n t o . 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s de lo.s cDnduc-
tores de a m b o s t r enes , e l d l aco .scHa-
l a b a v í a U b i c . E l f a c t o r que "c h a ­
l l a b a de a e r v i c l o ' i i l a e . s t a c l ó n de 
V e l i l l a - a l v e r que e l t r e n de ^ , 
pasaba s i n de tenerse , h i z o v á r l a . s .ce-
fiales a ^ o n d ' . i < i o i p o r m e - J b a o l 
s i l b a t o y c o n u n f a r o l rojo p a r o que 
3e de tuv ie se . C o m o s u v e l o c i d a d n o 
e r a m u y g r a n d e ; p u d o h a c e r l o y h a s ­
t a i n t e n t ó r e t r o c e d e r , p e r o e n este 
m o m e n t o f u é a c a n z a d o p o r e l de B a r ­
c e l o n a , que d e s a r r o l l a b a u n a v e l o c i ­
d a d de 90 k i l ó m e t r o s a l a h o r a . 

E n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a -
f i a n a a c u d i e r o n a l l u g a r d o l a c a t á s ­
t ro fe , las , a u t o r i d a d e s ele Z a r a g o z a . A l 
m a g i s t r a d o d o n A n g e l M i r a n d a se le 
n o m b r ó j u e z e s p e c i a l ' p a r a e n t e n d e r 
de este acc iden t e , q u i e n , e n p r i m e r 
t é r m i n o , p r o c e d i ó a l a i d e n t i f i c a c i ó n 
y l e v a j i t a m i e n t o de c a d á v e r e s . 

L o s agentes de p o l i c í a que v i a j a b a n 
en e l t r e n de s e r v i c i o y - l o s a m b u l a n ­
tes de Cor reos , r e s u l t a r o n i lesos. T o d a 
l á c o r r e s p o n d e n c i a y v a l o r e s d e c l a ­
rados p u d i e r o n sa lvarse . ' 

L o s t r a b a j o s p a r a d e j a r e x p e d i t a 
l a v i d a .se s u p o n e q u e d u r a r á n d e 14 
á 16 h o r a s . H a s t a t a n t o , e l s e r v i c i o de 
M a d r i d - B a r c e l o n a se e f e c t ú a p o r la 
Unea de L é r i d a . — : ( C I P R A ) . 

a p a r t e d e l t r e n 

a B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A 3 .—A l a s 8 l l e g ó 'esta 

ñ o c h a a l a e e i t a c l ó n u n c o n v o y c o m ­
pues to de u n a m á q u i n a y cuadro v a ­
gones d e l t r e n istniiestrado V e l i l l a 
de E b r o , q u e i r e i su l t a ron i n d e m n e s . V e ­
n í a n t r e s h.e.ridos l l a m a d o s B e n i t o 
A l o n s o P é r e z , L o r e n z o P é r e z R o s « l l 
y P a t r i c i o M o r e n o G a r r i d o , todos 
clloe d e p r o n ó e t i c ó r e s e r v a d o . E n l a 
Saltación h a b í a ! m á s de 500 pe r sonas , 
f a m i l i a r e s do emip le^dos de la C o m ­
p a ñ í a y.parientes de l á s v i c t i m a s riel 
a c c i d e n t e que e s p e r a b a n . j io t ic i 'aa . L o s 

« r a v i l A n l r a r t o » 

L l e g 

Acckine».—Raneo de EfcMfls, nas. 
r x ' r t l r de K » n a r t i . 8-^. Ilipnl^earlo, 
Í O l . T n l r a ! . 75. K«pnf ln ! de Cpíídllo, 
210. H i n p n " \mrrfe«nf>, 81S P r n l a o , 
re.«, f i . MfrCftnlli.' 101*50 i ^ o p e r n l i v » 
Rlerira, 107 illdroelécirtea R*pafloilt|lj 
1 4 8 ; V ' - a ' u w v . •»ín":1n. id. B«pool«fe«.{* 
> Mberohe», .«:.•:.->. B»y .11 mas, 179 

!•• • : r " ' I ' 1 ' 1 " * ! » « n t « i . -^ tr .* 
1 , 1 ••11 no menor e o m p l a r e n r l 1 

\ f l n n » H l f . •••¿!» v í J . - i . M u r o P e l R U « r « 

S « p o n * en C O D o r i n u e n t o d» V* 
proptatartos que t e n g a n p n r i t r i u y 
q u i e r a n a d e l a n t a r un < anualidad d»i 
"SutNiidlo l ^ m i l a r " . !o puadfn hsw, 
pf-r u n a « o l a r t l • IB necetdad 4» 
c u b r i r m * n r u a l m < n t « l a * ho)a« 0̂  
r r e a p o o d l e n t * * » . 

L a C o m M i d n i m s w c t o r a » prm-.ariil 
A" Mufdadoa de r.fierra. p w l ó • 

M-?!^"* M r r - P a r a .->-nptr*-
• e r v •! « , :•• ^ - - •. psr i** 
t a s da ea ta e n t i d a d a nn « i v 

3* dato-* q u » e « p i d e n p o r w | ^ ^ ^ | 
i (:.•< inUf** 

1 ; - u qu» \ i* 
• M i t a del i nropietari ' f • d a r á n a l a C á m a r a l * 

atoa intareaadoa. 
>ad"> ir.!o- - m e l tvad» **• 

M l n l a t ' r i o . r o b r a Tec s eo o ía »/»c?» 
a l a d e l e g a c i ó n de « a t a Cftlti^^H 
N o v a . 

y • , v ' - . - . r infcrn»» 
p e d i d o » p o r l a J u n ' a r o n w l M * » ' * 
C A m a r a a o f i c i a l M de l a P m v í ' i ' á *r-
b a ñ a d a C a p a f i a : K x r m o . 8r. 
b e r n a d o r c i v i l , t e r m i n ó 1» « a d ó n "* 
g l a m e n t a r t a ce lebrada^ • 

- v r ^ : : r ; ~ z • • , • - • 
d M r > n ^ r « l v o r n H I n f e r n J f l 

e r ' C l R t r m nnn u n * r I i t i í-In,) ,|, 
r r . í-rraí ^ r\ f r f < - i | / - n f \ r | j n 
lle%«i A n i m o d * I.M. r--,• I f.r»-» Mf l 
N u b el r o r n r n r J m W U ^ nUfl r , )n 

d r - n . r n t e , ^rjK Hr . J ^ j w d l r l a i 
' • " i o p o r t u n i d a d , \ r m j T i n , l r o . 
t " . pr<">i>erbt(»d 
1 n rape ti r w 

< an M t l a A c o i A i i 
el domingo prrtt lmo. tr^nt . ,. 1 « e a 
1 ' \ñn f r r t n , r^nivnrr^-rr^ ( 

« u f H r QR n n r , , f, ,„ , 
< a o t i t u a lea ldn . r o t v e r i • m 

qM**. 
en E L P U E R T O 

H i . QuMidi v s a o T b •• «, 189*90, Al 
mddpobero. 7 8 5 , Hiipano^uHÑi, 
M.->(r<i*, '¿fíi. nddum* rundaeldo, TOu, 
TrAnvfait Wadrld. D8*S0, f tnmpM, 1 JO. 
Fundador, 10V&0. Alloa liorQoi, 21'». 
AÜuearsrafl ordinarias. 70. K p̂afloUi de 
PelrAfcon, 1 IOTIO. Rxpjnidv •> i o n . 
Id. nu«vox, 3 3 8 . FA \ p < \ \ ú . i I « . 

Oblif̂ floionot.̂ Oai Madr ti 6 pnt loo, 
1 0 1 . Chade, 118. í d , 5'5 por 1QD, 108 
n i e p n s bevtntet '.»:. UhrreHlff, M. 
Blécirloa Madrideña 1883 , 101. l ú . I»8]P 
lo i ' . ' .u . Teltfénloaa 5*3 por i n o . 
Duro-Falguora, ÍOf'SO Ponfapradt; 98 
Nüeret' íbl . Begairo, 87, Metro Afl» B< 
100. ModrUefla Tranvlna prlintri laHo, 
OOTiO. Id. « o p n n d a Btrfo, l oo . AltM 
i in r ,nns 103. ^Rucnreras , 82*80, 
i d . r> po r 100, lo-,'. Bonoa Aituoar9i*fti 
5 p o r ' 100, OT. ídem. Preffreírte*, 80, 
Aiuinana da Mlnaa 1010. lOS'ftO. Peflo-
r r o v a C. pm- 100, 100. AUXlUat i lc F . C , 
0 6 . — C l K l l A ) . 

O + O 

G o b i e r n o M i l i t a r 

° T o d o s loa jefes , oOcia l^s y per f ionat 
d e l C u e r p o da BpboAoiaJMI dlsporiIbl-^H 
e n es ta p l a z a o en s i t u a c i ó n de r e e m ­
p lazo , r e t i r a d o s y l i ^ n o l a i d o á , r€•«•<>«••• 
r á n en l a J e f a t u r a de P a l n n g o 'Espa ­
ñ o l a T r a d i c i o n a l l a t a y do laa J O N S , 
s i t a en e l ocl incio do " L a T e r r a z a " , 
um i ^ i p r c a o de i n a t a n c i a , que u n a vez 
c u b i e r t o ^ d e v o l v e r á n en u n i ó n de troB 
f o t o g r a f í a s de t a m a ñ o o a r n e t cos ldoe 
a l a s o l i c i t u d a f i n de . ox tendcr lo . s el 
c a r n e t d e f i n i t i v o . T a m b i é n a c o m p i ñ a -
r á n e l c a r n e t p r o v i a i o n a l -expedido j i o r 
l a S e c r e t a r í a G e n e r a l de l P a r t i d o , y 
a l d o r s o de l a i n s t a n c i a ae r e s a ñ a r á 
n o m b r e , « n ú m e r o y f e c h a c o n que fué 
e x p e d i d o . , 

L o s que n o r e s i d a n -en e s t a p l a z a 
y p e r t e n e z c a n a i a p r o v i n c i a , lo ha ­
r á n a n t e el j e f e l o c a l m á s p r ó x i m o . 

* • • 
D e e n c o n t r a r s e e n es ta p l a z a ía se-

Y 
a i u m -

Rlamoc IJUMI.I, !„ K i H M t r i o i o n , \ r r™, 
" " i l , i-l n m c n i n r , . ln t . - i | , . r , | o r . v b o 

' l"n.-H <|ur. . . p a r t o ,-| p , , . . , , ,K 
• • v a n g u a r d i a b l a n q u l M u l 

l " r n , l t ( r , , | ; l t , r i , x ^ - h ^ r ,tftfntr 
' d.-| uln i / . j n l o n l . , ( | n i r h « ( hao, 

t^l'Ti i s l , , todo rHt,,_ ,„ . , . , , m r j o r a ú n 
M t M T b l o , J u ^ l o p r , , , | r | i>n,or 

NO p-ro^tn^oii d« U ro^ponsj. l .Hi 

c a n ipci- e 'a t l&facer l a a n s l e d s d de ] pú^ 
b l i c o . E l e x p r e s o de l u j o de M a d i r i d , 
do las 19'50. s a l i ó v í a L é r i d a , a las 
21'10. E l r á p i d o de M a d r i d que tleñi? 
s u l leg-ada a Jais 23 h o r a s , l ó h a r á 

flort don 1 C a r m r - i W l r l Su i í ro r , . v i u , 
dn del r o m a n d R n l e ' d r n F r a n c l e c o Mo­
reno Mn7Rre« , « f n e r v i r á panar por laa 
oHcínn.s d^ er<io g o b i e r n o m i l i t a r p a r a 
un n í u n t o r e l n r l o n a d o r o n u n a p e n -

ló t t ] ' -n ío c n n t r n r l A , m / t n l f ^ í f a r á por 
enn-ito un r e s i d e n c i a . 

Aalmlamo M ofrvfÑ p M a r v ~ agí i -
•floh M «i oottandanta da rnfantam 

don M a n u e l p.nbi«!v-n Mopenoj oaaa 
' • •Mi t r a r lo , m-i n i f r . - l n r á p o r M é r i t o B\| 
re s idenc ia . 

A i ' e r n o antro 
S a l i d «1 t r o É a t l 

( •. I-I'.ÍIUM" p . i r i 
a q u i c u a t r o pausa 
aque l puerto . 

S ^ r Kf»- r .i n -
• ' f . iho Q u l n t r c s " . 

"Caatllio MontaaHgra'^ 
I ' -nTlfe" v " K f - o l n n o " . * 

n : í i m H i q u a 
: 1. . • Marqués «* 

H i i b a o . Emb»rc« 
c o n destino » 

C-ibn raxvoelro* 
Cabo ?J>.n 

MAREAS PARA HOY 
Pie im i r é » a t te T20 h o r a » . 3*55 

, 1 i . 19*42 1--. ."'ífi "^^rt-oJ 
B a j a m a r e s : 1 laa 109 hora*, 

t p e t r o a ; a laa 13'81 horae , l'OO m«trc* 

l i que falM-a sus insrre.v», no W * 
mulando el de i o d o » lo» que fl^ar*j 
en la c a r t i l l a de p a n o a U m * n J * | U f l 

n ú m e r o de é s t o s , rea l i za un oeU» 
aanc ionabla p « r l a I^ey de Tasa*. 

H E R N I A D O S 
N I o f r ecemos i m p o s i b l e s n i p r o t e n d e m o a c u r a r lo I n c u r a b l e . Nuestro* 

apa ra to s , m o d e l o de t é c n i c a , c o n s t r u i d o s exc lua lvaane j j to p a r a c a d a cas0, 
s o n l a ü n l c n e spe ranza y p r a r a n t í a d e l h e r n i a d o . C o n e l nuevo método 
a l e m á n 1 H O A , l i g e r o , A l m a m e n t e a d a p t a b l e , suave, c ó m o d o y de f l J * ^ 
a b s o l u t a , g a r a n t i z a m o s l a o ó n t e n c l ó n y r e d u c c i ó n de l a h e r n i a , por VOlU-
m i n o i n , a n t i g u a o r ebe lde q u e sea. 

M U T I L A D O S 
B r a z o s y p i e r n a s a r t i f i c i a l e s a r t i c u l a d o s , ú l t i m o s mode los importado* 

de A l e m a n i a , unos y o t ros c o n s t r u i d o s e n n u e s t r o s t a l l e res , aparatos co­
r r e c t o r e s , c o r s é s , f a j a s p a r a e s t o m a g o y v i e n t r e c a í á o . P a r a encargos J 
d e t a l l e s v i s i t e us ted a n u e s t r o de legado espec ia l i s t a e n : 
P a d r ó n , m i é r c o l e s 4 de d i c i e m b r e , de S) a 2, H o t e l Argent ina , 
Sant iago de Composte la , Jueves 5 do d i c i e m b r e , de 8 a 2, Hotel L a P 0 " * 
L A C O R U S f A , v i e rnes 6 de d i c i e m b r e , de 8 a 2, H O T E L E S P A Ñ A . 
C a r b a l l o , s á b a d o 7 ele d i e j o m b r e , de !) a 2, Hote l P e q u e ñ o . 
Bctanzos , d o m i n g o 8 de d i c i e m b r e , de 9 a 1 y de 3 a 5, Hotel Barrelros. 
E l F e r r o l del C a u d i l l o , l u n e s 9 de d i c i e m b r e , de 8 a 2, Hotel Sul íO. 

I N D U S T R I A O R T O P É D I C A 

H I S P A N O - A L E M A N A . 
• D i r e c t o r - c o n s t r u c t o r a l e m á n de M u n i c h , D . J u a n HalledereTi «*^e 

P i g n a t e l l l , 3 T e l é f o n o . 37-95. / 
A P A U T A B O , 157, Z a r a g o z a . — D e l e g a c i ó n e n M a d r i d : PRADO» l0* 
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4.12-1940 EL IDEAL GALLEGO 
TT=r. 

S a n t i a g o 

,«« iutrricirtn en esta plsza se arponen « l i n e n i a f f a el rapi<' 
retejar « »u Palrooa, y con Tlspcra», e i i | iiuna Oilj^ia .. d lem-uin a 
i i X a de hoy. ?9 celebro en el talOn T^a- . tgr.aclo de; CuvUIo y Mcrello. 

unt función teatral, en la que tomi'» I 4» Oel^bró eeston la Juma ( 

pwrt Cádiz al auxiliar secundo, p r o r u i o n u 
df. S*nidad. don José Delirado Fernan't- / 

' A las i tucia d» los ir.4ere>ados, y por mo­
t i v o » de salud: pasan a la escala compi*-
/neniarla el caplián de corbata don Juan 

iic navio don 

í.«rfc~.'a orqucM» '• \ t ufan". i'l-» 1 
¡toldados de Ida disi lt ios Reylrolentos oc 

UÍllUlia, di* <. f'>sUvl<la'l (IP Panla DAr-
futrs, • '-n 14 iglesia conventual ú« o$a 
j .,:..•...•<> loniltíi luirar una ni. -1 -'• ••'•'••'•>'•* 
<• .1 iiue lomar* p a ñ o la BCttoil Camoru'.c 
<i 1 .-iia Comunida'J. " lia: •! 'i-r' I-"* 
l««Dra el proresor del Seminarlo don Manih/i 
^ , ,1 I ' ; 1 f o . 

x ÍÜI trei v mcflia de ls taide. y p * r a 
<l,Npiiur vallo-a 'Opa, se f-lelTarA no 
»• cucoiro rutl)Oi(?t!(o *-v\\rf l^v « i m p o s ú<: 
s nei .a v Raclng Club d« fiantiafiro. 

K) p iúx imo jiK-Vf.. M toqdnl una i / iUa 
I i| |ui '•nld'-" (J'-l Arma. 

Di arttUerOI liar,- bec&o un íVmanvn oe 
r . . . 1 la- ,1 l o g l i a - N itli en honor 'Je su 
DMIIHUB. . 

M. concede no rn^vo plar.r» rjn'/ i cr -
mi rl ,., B del conientei para r jgwW IM 
raciones, Que ana no Han podido eer TCCO-

.J.., . u , (l.;i ullitno : < puno. 
4> >/• lia v-: ifP a-l.j en o] día di» t r v . . 
ipelio di'i 'Í"1, fui • K ai gido del Seg --

rt» OPras del 
piicno presidida por el Inaenicro oaval dun 
JOM María O o n z á l e s - U a o o a . 

>e aproM e| plan económica ^ara el e j T -
í l c l o Oe; alio en curso, por valor de 
5.5M.e84'6ii paneta». En presupuesio 
consignaron 2.077.ou0 p^-eias para invenir 
en ol p i ú x l m o afio. nirurando enir.- las 
obras a ^Jecuiar el segundo trozo del mué 
lie de ribera y . la adquMlrlón de una grúa 
eli'-eirlra d<» tíJXO ioni*ladae. 

4> i><.r (inii vjreni^ sonara y para 
bljo don VIceo íe . empleado del C. O. de ia« 
C N M ha «Ido p<Hltda la mano de la 
leflqrlta Mercedes Martines B*ntalla. Que 
sea enhorabuena. ^ . 

+ i ia-M o; d.a 7 'loj ai-tna' cobrará 
el Pialo Unico en los sitios de cosiumbr^. 

+ ; , .. , ,0 \ U > 1 n! . n- • • V- V 
don L11U l lnU Jiménez . „ _ _ Ao 

+ . ,„n I • -IM 1 d» r . r 1. •• n« 
ia. Joña.—-La in-iefrseuin de is secc ión r e -
tnenlna abro niatnÍBilU gnátulla para tonas 
anuellas J.ivenos que desoer.- recibir .rono-
-•Inncr.tos r n l t u r a l c : A ,-ejie objeto pagaran 
por AS onclnas ^n los dla^ hábi les , d la nudad doiu.Juan Pintos Cl,atrr, y ,nod!a a rlneo y media d^ la larne. II o i'ivil rlp e ... 

Vallras. siendo lanío el mnerai CDulO « 
rolMlUCClOn dOi cadáver una verdad'-ra ma-
nirestacUIn . df duelo, testimonio OHL gran 
aprecio de (pie gozaba. 

EtepetUnoi B sus familiares cuestttU n1"4 
eenudo pésame. . . 

+ qpu motivo dn lialirr sido no rnraoo 
itirecioi del Instituto le Adminis trac ión 
Local el unir,, >;-. Rector de esta U i w c r s -
dad de SamiiagOí D. Carloa Rulü dél cpsatlllo, 
lian «¡'i-) inui'has las reüci iac iones recibi­
das por el mismo, a ,as que uni i l ioá la 
nuestra, . ,, , 

4> lia .«Ido Ir-gr^sado e!1 rl Oran IP»5!"""!1 
victima de una Herida inciso cortapte en 
la rabiza, dr prom'islíro jrrave, JOÍ l4 Car-
delle barros, de 12 aflos. de •raotsnoiire 
(Arzúa), quf1 ic rué causada ai ser larras-
i ado por uña pareja de bueyes, 

+ Vacante una plaza de profesafa de 
[Enseflania general de sordomudas f n el 
i oleglo Regional do sordomudos y ciegos 
d é esia ciudad, se anuncia su p r o v i s i ó n 
por concurso de méri tos . Para Kirovmes, 
jiijfdpn los aspirantes dirigirse a .as ollcl-
mas de la Secretarla Ger.eral no la un iver­
sidad. I.as solicitantes <lcben prejcn iar 
instancia dirigida al limo. Pr. necior de la 
T ni\,prsidad, acompañada de los dorínmem-
tos que puedan demostrar la prác t i ca de la 
«nse f lanza objeto de la vacante 

K; plazo <le solicitudes tennir .ará ,el ala 
i u du diciembre próx imo. 

L U g O 
UJGO, 3.—Jefatura del §. E . M, de esta 

IM-ovincia.—Todos los maestros, camaradas, 
due ycr.tenezcan a la Falange con anteno-
j-,dad al 13 de Julio de Iü3t5, que puedan 
Cisteritár el pnvlleKio de camisa vieja y no 
ô bavao Hecho constar eu su flcha de i a s -

«lipciOn en este Servicio, se apresurarán 
« comunicarlo con la mayor urgencia po-
• iblo a esta .lefatura. a'lln de oumplir dis-
riosiciones de la Superioridad sobre esta 
«•ircunstancla de grandís lrpo in torés y tras-
«;i r.de.ncia, por otra parte, para estos cama-
radas 

be acuerdo con el Decreto de 17 de 
01 tubre pasado que exige para, ingreso en 
ei Magisterio nacional p r i m a n » un ejerc i ­
cio escrito sobre temas falauglstas y el 
i i tincado do instructor de ü. J . , el dele-
nado provincia,, -de esta s ecc ión ha recibido 
de la Nacional un comunicado, por el que 

•«tí hace saber que oportunamenüo serán fa­
cilitados a los maestros .medios adecuados 
para que puedan cumplir dicha dlsposl-
c;on; a cuyo electo s e r i n publicados pro­
gramas y textos, organ izándose « u r s i n o s , 
f u i el fin de que los maestros aprobados 
p u e t í a o pbtenér el certlfléado de u. J . que 
Sa exige para tomar poss ión de sus es' 

' + ' La Jefatura del S. K. M.. por mádio 
<la .-11 u e . e g a w ó u de Prensa y p.ropagaiíjdá, 
R íin de cJespertar en la infancia el gusto 
hierario y u'l amor a los valores do . la 

Patria, y chíl Movlinleutb, alíro un concurso 
li i erario entre los ndfloS de las escuelas n a -
•:¡ona.es, dentro de la provincia, sobre los 
tomas " L a Virgen Mar.a y la Historia üo 
I spana", ".Tosé Antonio, modelo de jUvesn-
lod", "España v su Cruzada" y " E l CamiUlo 
ejfcutor del Movimiento". Las cliusulfis 
f i r las que se rige, este concurso se faol-
litap en la citada Jefatura del S. E , M. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 3.—-Noticias 

«ío'Maruia.—Se concede un mes de licencia 

y u U M O AiNIVERSARIO D E L SESOR 

m u ANTONIO HAMOS PALMEIRO 
Palleetó el 5 de diciembre de 1035 

C'.o,.loriado con los .-aritos Sacraijienios 
y la Bendic ión "de s u Santidad 

D . £ • P . 
Las misas de 7, 8, I I y 11 l / í , que se 

celebren el próx imo día 5 cu la parroquia 
oc .-ama Lucía; las de; 5 y 13, a las 8 1/2, 
men^ualesi la del i en la Compañía do S a -

,Uj .a tic i ; én las M.M. Terc iana- ; el 8 611 
Barrelroa (Lugo^; Ja del 13, de & 1/2, en el 
.-.tifrado Corazón; .a del 10 cu- dicha iglesia, 
meDSÜal, y la del ÜÜ en la Keliglosí is , E s -
C.ay'as, serán aplicadas por su eterno fles-
caUso. 

iuda dofln flnmirn Sttárex, ttija doñ'-, 

4. Jueves 1 uwwlsl COS-r-l oa cultos men­
suales de esta Arcbicofradia se cftlebrarín 
ei iiró^irno jueves en la iglesia de « u e s t r s 
Señora de la .Mercerl. ' 

La misa de comunión cf>r.'i a las oeno ^ 
por la taro. , .la Hora Saeta Kneartstica a las 
.-.•te Estai cu.tos serán •aplicados por la 
Intención del sumo- Ponl ínce , por la paz 
de ,33 naeior.-es 

n <f\ r - E » C E L F E R R O L 
Jl 1 3 T 9% WL P E L C A U D I L L O 

H O Y : S H A N G A I con C a h r l e s B o -
yer, L o r c t t a Yonng: y , W a r n e r ' O l a n d 
( E n c s p a ñ o l L ; ^ ^ ^ j j j j j j j j j ^ r r f f r < 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r a inscr ipc iones y a n u n c i o s a este 
p e r i ó d i c o , d ir ig irse a R a m ó n N e l r a 

F e r n á n d e z , R e a J . 171. b a j o 

- o * o -

E x p o s i c i ó n A b e l e n d a 

A b e l e n d a , el a d m i r a b l e i n t é r p r e t e 
de l p a i s a j e gal lego, c o n t i n ú a con g r a n ­
dioso é x i t o exhibiiendo sus m a g n í f l e a s 
obrae e n loe salonee de l a " A s o c i a ­
c i ó n de A r t i s t a s " . 

P u e d e ¿ 'cc irse qUe t o d a L a C o r u ñ a 
desfi la an te s u s c u a d r o s , que c o n s t i t u ­
y e n u n a de las m á s in tensas m a n i f e s ­
tac iones de ar te ce l ebradas en l a r e ­
g i ó n . 

S o n y a v a r i a r l a s o b r a s a d q u i r i d a s 
y se e s p e r a que antes de e m p r e n d e r 
A b e l e n d a su " t o u r n é e " a M a d r i d , B a r . 
c e l o n a y L i s b o a , e n donde Tía s ido e s ­
p e c i a l m e n t e inv i tado , se u l t i m e l a ad" 
q u i s l c i o n de otros c u a d r o s . 

.aan. 

P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA. 3.—La Elfral la pror t toa 

i t T u a a lia lnipue«to .*« anuientirs »a-i-
«'ion**»: a Josefa Vauiuea Ok 
l>0' comp'a-vcat i Oe man a prer< 
5.000 pet-etaji Oe n i u l u v r-erd 
mercancía >. irauud«: a Kimun 
tpintro, p d u inwma inlracrK>o. 
í-etj*. 1 Uamóa l<Trriro H^udo. » e c i r o d» 
Carina, por vnita de pan. a«'e*íe v petróleo 
s precio» abaa i iñ* . 4.o<Hi p<>ieta'«'de multa 
P^rtiua üi, u mercancfii mcauuoa y ctetre 
dei eaiah.edm ••uto por un per íodo «le : e* 
ine*e>: a Htmon .vr^aya Talo, de Utuai 
v-c t,ds 1 y Í-JI ct i iu í tno de.lu», 4.000 pe 
seta» 06 n i u . u v clausura dvt esiabl ti-
miento p >r '.<*' i„p<e.«. 

• En la Secretaria d*I Trlbur.-al provin­
cial de ¡o Cont^Mcioso-Adminlstratlvo tuve 
entrada un recurso, promovido por don 
Aurelio lK»mln(ruex, con» a acuerdo de' 
Ayui iaMicnto de Vlyo. techa 18 de iep-
Uembrt ñ.t imo, por el cual se cred una 
pla/s de c.r.cla; del mismo, para provi»ioi 
med'.aníe concurso restnnyldo. enire fun­
cionarios adrninistrauvnj. También tuvo 
entrada otro recurso. Interpuesto por don 
Vicente liomí'.- ticspe, roni-;a acuerdo del 
•Ul&lIlU Ayui.lM,-,.-! 10 "y de lyual fecha. L-OI 
el que se denep-í"! al recurrente la ayiorUa-
ciún que solicitaba para construir una ca«a 
en un solar de su pprop'.edad en aquella 
población. * 

+ E l frobernador bízo ptjbüca una G r -
eular, por la que recomienda el má- NWetO 
cumplimiento del qcuerdo del Uiniaterlo 
ue la Gobernación sobre e, consumo de uva 
de Almería. • 

+ En una curva Que BaAte en Cabral. 
un automóvi l que guiaba su ppr,oplelano 
.lesús aboada, chocó contra un carrillo 
tirado pop una caballerea. Kl conductor de 
éste vehículo , R a m ó n Caatlflelra y su iní" 
l lamón, de 13 af ios .Bi • "O desped 
sufrieron lesiones de pronóst ico reservado 
Kl conductor del auto fuG detenido. 

V i l l a l b a 
A ;& edad de Tí afiOS, y rtespin45 de rAp'^a 

enfermedad, ha fallecido el presilgioso co-
merclants de Villalba dott Francisco Klmll 
Flegro. E r a el finado persona honorable y 
laboriosa, y g-ozaba de 'muchas amistades 
por su carúcter afable y comunicativo. 

Después de los funerales verificados en la 
Iglesia parroquial de Santa María y a /os 
que as ist ió tina gran muchedumbre de 
fieles, .se ce lebró el acto de la conducción 
dpi cadáver" al Cemen-lerlo villalbé-í, consti­
tuyendo una Imponenie mani fes tac ión de 
duelo, pocas veces vista en Villalba. 

Descanse.en paz el extinto y reciban «11 
afligida viuda e hijos .nuestro más «er.tldo 
p é s a m e . 

E l B o l l o ( O r e n s e ) 
Victima de rápida eufefrmedad ha talle­

cido en esta villa, a los 19 años de edad, 
la señor i ta Paquita Rodríguez y Rodr.gue/,, 
hija del Industrial de esta plaza dor.- Pimón 
Rodr íguez . Muestro más sentido p é s a m e . 

+ D e s p u é s de pasar una temporada en 
Baños de Molgas. ha regresado a su casa 
de" esta vil la la señor i ta Carmina Fernández 
Martínez, que ha sido nombrada por lá Cor­
poración, con carácter interino, como en­
cargada del t e l égrafo nutnicipa.' que se 
está instalando en esta localidad. 

C ó m o s e h a c e l a c l o s í f í c a d o n p a r a 

e l r a d o n a n M o d e l p a n e n L a C o r o n a 

nfijn fu iu' irnando én ios L u c i a : « é p l l m o , escuela de n i ñ o s de los 
[no e s t á d iv id ida L a | M o I i / i o s ( A l ó n e l o s ) j oe ta ivó , grupo es -

co lar de los Cas fros edificio Sah-Lenee . 
v noveno., e s c u e l a de n i ñ o s do Agrá 1 • 
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, 5 ¡ s t o s d ía; 
nueve1 disfr i 
C o r u ñ a , las mesas en jas cua les son 
ent í iegacJas las hojas para la e J a s i l í c a -
c i ó n refereinte al rac ionamipnlo del pan. 
Al fí enle de c a d a mesa e s t á un r e p r e -
senlc / i te de la A l c a i d í a , y como vocu.¡es 
Un r e p r e s e n t a n t e de F . E , T . y de las 
J b n s y otro de la C e n t r a l Nac iona l S i n . 
d ica l i s ta . L a s horas de j o r n a d a son da 
ocho y media de ja. m a ñ a n a a una y 
media de lá tarde, y de c u a t r o a siete. 

E n los tres d i á s ' q u e l l evan func io ­
nando i e h a n r e g i s l r a d o ya rtíuclias 
c l a s i l i cac i cnes , pero por observac iones 
recogl^aip en var ias mesas es necesar io 
a d v e r t i r al p ú b l i c o que no debe e sperar 
a ú l t i m a h o r a . B i e n es v e r d a d que en 
a lgunas horas del día s'e l l ega a ia for ­
m a c i ó n de co las , pero é s t a s so;i d e s ­
p a c h a d a s con rapidez •por los f u n c i o n a ­
rios oncaraados de h a c e r e l ' reg i s tro 
de 1 ;cla ra cionf j u r a d a ^ . 

d is tr i to , que es ia i 
da en la cas i l l a -b ib l io teca de los i 
as de .Mer.dez X ü ñ e z , no l l evaba 
adas a y e r por la l a r d e a la . hora 
•ar, m ú s de COO dec larac iones j t -

adas , despus de u n a rabor de tres d í a s , 
s dec ir u;i promedio de 200 d iar ias . Ks 
e a d v e r t i r que este distr i to comprende 
i; ca l les . E n la e l a s i O c a c i ó n de esta 

igua ( ¿ a h t a M a r g a r i t a ) . 

D i s t r i t o s c o r u ñ e s e s 

Para facilidad del vecindario se Insertan 
a cont inuación las callea que comprende 
cada distrito: 

Distrito sexto.—Avenida Joaquín Costa 
(Parque), liorralior,. Camino de. Uovcallóri a 
la Coiramla, Corralón, de .a Palloza, camino 
del líoi railón a Vioílo, Campo de la Victo-
ría, Camposa. Castrillón del BorraUón, Ca-
n e t e i a del £ s p i n o . General Rub.n, Oran 
Via, Palloza. ¿an Juan Képómuceno , s i * 
Luis,* San Vicente, Travesía de Ve ía , T r a ­
vesía Üe Prltnaverai Vera, Brasil , Caballe­
ros, Cabana, castro Chañé, Chile, Méjico. 
Mcuilt-video, Ranchos de Lozano, Ranchos 
de la Perillana, ^e.\ta de Lr.sanche, Caati-

t̂a 
L a n 

inMa ¡a 
J a r d i m 
reg i s tr 
de c e r r 

la d<; 

1 de R i a -
egfre, pe-
Segunda 
M¡-a» Ma-

e .a Pascuala, 
de la ralptcra. 

Jotefius, hijo p-
1-ri maídos, niel 
famüfot 

>L Pl LCAIN 
a a.guno df 

í i f c u (ion . 
Í, liennano. 

adeo í icy 
V dernun 

agradecen la 
lichos actos. 

taban IMSI mvc 
se puede h a c e r 
del resto de la c 
el i'iltinio dia au 

r a b l e m e n 
q 

pr imera J 
'.adas Po i 

u'.o aprox im. 

X-K SLSoa.\, 
D , ' S a r a R o d n g u e i - M a r i b o n a M u ñ i z 

1 ÍÜDÁ 08 I 1/; I M i 
rntip, i<> t i 9 ifefemb*e IJMO, a toa s i horas 
Ü a b i e n d o recibido lo« i-auios Sacramentos 

y la Bendición» de S. S .—ñ . / , p. 
, Sus liijot M:* Dolores, Jos? M.' , Jesús . 
Joaquín, aantiiüjo. Eugenia, M.* Paz. \ i u j r l 
v Mantiei: inj , i \ pot í t fau C i ñ i t í a Carreña 
j;ot>i'nii, Victoria Pemtstdeii iir.rurell ¡ier~ 
intldezi Mercedes CthfteRo Romani y .>./ní 
JTnartdez Vitas; inrios v l.u «. /,n 
CiaOTmBugentO u Joaquín ¡.abarla Carreüo: 

Ifrinaitos. henaanos pOÚttCOa, tobttnot, ;IM-
Ttiof . demás paneatfs Kl EG.Ui 3 loa am-staae.» 
y personas piadosas encoijuenden a Dio< $11 
Hlffla y alistan a, funeial de entierro, hoy. 
m i é r c o l e s , día 1, a las 11 t- J . en la Cabilla 
»lel Pilar, y seguidameate a la conducción 
Bel cadáver al Cementerio general Boisaca:. 
«rl como al funeral df hon^fts 1 d. \ :•. 1 las 
11. e.» la Capilla del Pi la i . por lo que .11 tt-
• ¡pan las pracias.^—Varios ¿res Preladoi 
conceden Indulgencian en la lorma a 
iiimbrada.—santiafro, > dlclemb 

lencla 

idrll l 

1 c a i e g o n a p r i m e r a , 
1 e! p ú b l i c o sepa a que mesa 
a c u d i r , vo lvemos a s e n a i a i 
s con el l u g a r donde debe 

c ' a r a c i ó n j u r a d a : P r i m e -
de n i ñ o s de la (^ille de H a ­
da por los j a r J i n e s de la 

f c á r r a g a ) ; segundo, esrimelá 
is c i l l e del O r z á n : tercero , 

ca l le de la T o r r e . I T : c u a r -
a de P a s t o r i z a : qtfinlo. W -
5̂ j a r d i n e s de M é n d e z N"u-

^asa de S o c o r r o de Santa 

-o+<~>-

ruiiainj recibe -Casamortu 

N O T A S 

n e c r o l ó g i c a s 

E n S a n t i a g o f a l l e c i ó d e s p u é s de 
|>ab?r rec ib ido con edif icante f ervor 
.os S a n t o s S a c r a m e n t o s d e ñ a Sar-* 
K . . - i : : ¿ i i e z . . M s r : h o r . a M n ñ i z v i u d a de 

1 L a b a r t a . s e ñ o r a bondadosa y c r i s t i a ­
n í s i m a , que c o n t a b a con e x t « n ? a e i * . 

rOto".—I «¡ lac ione?. entre ]nt¡ que c a u s ó ÍU muí»:--
:a: //. te s' .an B e ñ t i m i e n t o , 

X ¿ o t r o s ps rticipaqpos de! qi 
harga a ? u d i s l i n g i L d a famil ia . 

neiras de Abajo, raif 
paz, Curug-u. Camino del Pinar, 
Afuera, ciudad de Lujro, Kutre-P 
meta, Glorieta de AnieVica. Htterti 
zor,, áan Redro Meztinzo,' \':>ia 1 
ruleiio, San Boqué de Alucia . 
Transversal-, Somoza, Manuel .Ve'g 
riscal Pardo de Cela, Marqués de F 
Moniorte, Paz, Rar.chos 
Ranchos de Vera-, Través 
Arrabiada. Camino de Vioño a .\elle. C a ­
mino de .Nelle a Tornos, camino de .N'elle 
al Ventorrillo. Camino de Aelle a la Col-
ramia. f uente seca del Munte, .No.\a, Afile. 
Pozo. Ricardo l.ahaca. Rúa Traviesa del 
Monte. Travesía del .Mor.te. Tmvesfa del 
Pozo. Avenida de la Habana. Agrá del «or-
zán. Almirante Lángara. Automo Seljo, Au-
lomo vlfica, Andrés MariiLez - a l a / S i . Agt i 
de Ha.dayu. A.'idtés Conzález. A\enid. í de 
Kinisterre, Cainino do la Cancela a Aelle. 
Camino de Flbiaterre a Visma, <:amiiio dN 
Crucero a Vi -ma, Torro? , Méflico Modrí-
vruez. Ooservatorio.' Rakimar. pavo ifouro. 
Rcvolta Aova. Santiago de la Iglesia. I : a -
vesía do Kiii islerrc, C í s ia lcs . Paseo de 
Ronda. Manuel Murg-u.a. Tercera Lo x tudU 
nal. cuas ¡a Longitudinal, José Rodriguez 
Pardo. 

Distrito sépt imo.—Avenida Genera! ?an-
jur jo . A-tunas. Rraña, c a - t a ñ o . Corra.es. 
•Jrai j a Agí ¡cola. Molinos, santai der. v :z -
ca\ a. Moneios. Ar i a de san Diego. Coréo, 
camino de la Iglesia. ca-U'.Vio de .--au Dte^o, 
Cubeta, á r a m e l a , Iglesario, Lagarto, pe<tra-
furada. San Diego. Arturo Cervlg-On. corra ­
lón. Corralón tíe la Gaiicira, 'ia;ie,r3. Mue­
lle del Kste, RamOn y Caja. , Trave í ía <le u 
Gaftelra, AgramouTe, Camino dei CastrilMc 
al I'asaje. Castr.iion de Dza. Mercal, M 
mar del Ca?irillO:i, .Mont-s. Moni.fic. M ate 
del CastrUlóD, Penarredo OJ. Traves t í fe 
la Merced. Travesía del ilocUfiO. *»en da 
de Uirc ía Prieto. Kuenavista. Carretera v e. 
ja de |aa Castras, Pecñra d i Qoía, P » e , T a-
^e«ía de Biie!iav,«ta. 

D.st ito ocuvo.—Canietca (Ic » ríf. C r o a ­
da*. Casan ova de r . ¡ . - . Caataflu rt« r . • 
Rlrif de Abajo, f i n » de Ar. íba. Voute de 
Medo«a. Vt«ia '.legre. ( a-haMal. La* jub a-. 
Lugar Pedio l e r u í u d e z . Pa-aje. Pazo 
P a s a j í . Puerto Ue. Pacaje. Rio de Quintas. 
Sanatorio de Oxa. Vonuerra i . p^dralong*. i 
Sanatorio i abacá. Vedra. Canaced.' . Flvifta. 
Monte da* Moa-. P"T<»iioa. Ponte «u p^dra. I 

Castro de ElVifia, bscori i j . Lagar de Eiv.fia, 

L a v i d a p e n o s a 

d e l a r t r í t i c o 
R o u m a t i i m o , D o l o r e s o a 
r i ñ ó n o s . G o t o , C i á t i c a » 
N o u r o l g i a » , C o n g e s t i ó n , 
V a r i c e » , U l c e r a » , A r t e -
r i o o s c i o r o s i s , E n f e r m e ' 

d a d o s d e l a p i e l . 

LO S insufribles dolores del 
a r t n l i s m o , los males de 

pierna»;, trastorno'; de 'a ^ir.»:-
I3ci<'>n y enfcrmed.i^c - • 
piel , proceden de la sangre en­
v e n e n a d a por las ; • ^ 
por un defecto funcional . DO SU 
e l i m i n a n norm.vlmcnle. 

F.l D e p u r a t i v o R i c h c l c t es 
el rectificador de la n | i g r a m á l 
apreciado en el mund 
por su a c c i ó n e n é r g i c a en la 
e l i m i n a c i ó n de las i i n r m e / a s 
s a n g u í n e a s . Mitipa rijpidajMttUl 
los dolores r e u n i á U c o S f ROtO* 
sos: desobs truye las Vtrioes, ci­
catr izando las l lagas de las 
piernas; reduce la t e n s i ó n de lus 
arter iocsc lerosos , . y h m p i a la 
piel dp eczema, a c n é , herpe^, 
f o r ú n c u l o s , ur t i car ia , etc. 

Prolongo lo v ído 
FJ P c p u r a l i v o h'tchclet c o n t i t » 

nc S a l e » U n l u K c n a » de . M a g . 
n e a l O t c u y a s propiedades res* 
tauradoras de los tej idos dege­
nerados a u m c n l n n U vital idad, 
regeneran los m ú s c u l o s atrotia-
d o s y aseguran las func iones 
o r g á n i c a s , todo lo c u a l opera 
u n verdadero r c j u v c n e c i m i c n l o 
de los ó r g a n o s vitales que aleta 
la vejez y supr ime los achaque* . 

DEPURATIVO RICHEIFJ 
L a F i e s t a d e S a n t a B á r b a r a 

Se c e l e b r ó c o n g r a n é x t o la f u n c i ó n t e a t r a l 

C e l e b r a n d o las v i e j e r a s de la festi­
v i d a d de eu P a t r o n a , S a n t a B&rbax&i 
el 48 R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a dffl liá 
a y e r en el teatro R o s a l í a - C a s t r o una 
g r a t a f u n c i ó n . 

P r i m e r a m e n t e se e x h i b i ó u n a inte 
resante pe l i cu ia d o c u m e n t a l y a con-
t i n u a c i c n hizo la p r e s e n t a c i ó n d*.'l 
ameno « s p e c t á c u l o el ar t i l l e ro J o s é P . 
L a t o r r e , d i r e c t o r y p r i m e r ac tor del 
c u a d r o de d e c l a m a c i ó n , q u ; se BXprejkS 
con s o l t u r a y f a c i l i d a d . 

E l elenco puso t n e s c e n a con g r a n 
ac ier to ]a g r a c i o s a c o m e d i a de P e d r o 

Castlfieira?, Fcáns, Mesoíro, Viofio, FODtat-
ña, Palavea. 

Distrito i.oveno.—Ag-ra da Braa-ua, Flama. 
Ilelra, Sljva ile Abajo, s i lva de Arriba. 1 .i 
vesta ¿Uva de M-ajo, Vemorriliu, Vene.a 
de la Silva, A>rra d'.vrora, Bsrrto «ue» 1 di 
.a Creía. Canina, Ckrreiera mi'va ae Árlel-

rela, Orela. La Un ca. M-.n-
* xlfl Code8i(l(>, Kaluafíeini 
Torre das Vella- . \ .lia (U 
['•Oaguej (¡r i ú n • iiir At 
levas i', c. santiago^ Uutia 

01ro, Lonjas , Marltuettt, 
Canees, oarhallo Uuu-

jo. Curro de U 
doña. Ka.iuill 

cabana, 
ig-iesaii 
Marzün, 
ra. uasanova, Fontcnova, UaidnirMoura, u 
Kueiro. san Jo^e. Barrio Nuevo de Vioílo. 
Crua de «ura. . Inresta. Outeiro. Pedroao, 
VtOño, lien?. Comear.da, Mazaído, Nostián, 
n a n a l , Houza, Caldentorelras; Flg-ueilas, 
'loiixa, (¡ramela, Loureiro, l'edta da liare 1. 
Sixto (antes Porto', Kle>Vlama, Seabella. 
Carretera de la rortsleza de \';srria, Porta-
.eí:a de san Pedio de Vií iua, Lábanou, san 
flociue de Alnera. 

E l p a r t i r d e l p o n 
Ante el inicrófonb de nadio Nacional 

pronunc ió una conrereutda spbre tenia 
• 'E l partir del pan", el jefe 0© IKormaniua 
de aquel Qrgaulsmo. doi. UáoueJ « « n a n ^ a 
Barba. 

Coimenza liaelendu meneiVni a la Orden 
de la Presidencia soltre restricción d< 1 
eonsumo, y estima une no puede ivt il> 
cunda ta. medida por nadie que si>-. ta la 
responsabilidad de" la Vlc tá i ia v ú Hec¿ 
sidad de equililjrai la economía , lieliere 
cómo en la reiayuardia de lo que ftié 1 nía 
nacional *e trabajó con ardo:- y ifijaido 
para su* herinanoA, cumdd ruertii [itera 
dos. y a?i se hizo, partiéndoae aiiuel pan 
ífiiardadu ton ¡os <—pañoli s a>- .a oti a 
parle, Que durai.le inflo Uenipo liad»*! el « 
SU Taita. I.se t l í é—du-e-uno de ,0- .«III>. 
bolo* de BUeatra Cruzada; el pdrttr « i i'Vt 

Analiza los natiajos y preocatMcfOnea d--i 
Gobierno para lejrnlar el aiSbNtia di- .o« 
abaateeiiirieDtcKS, í-ntre ios que fleataca to 
que al páo se rt-iieie. ya «pie la imMuesa 
di Caudillo estt en pie. y al Katiar«e la 
iruena quiere que no falle ei. kH bogrUV4 
BtunUdes. Para ello |)ai a ¡ra iant i / i r a •(•* 
mi!» neces i i ado í t-se almir.ito. l.a itái id • 
que adoptar severas m-.l da-, ,\>..- - • 
pafioleí deben Ue arromar CÍIH todt seré-
nidad una s i tuartón, que de vohrerie la 
espalda en estos momeniu;. j»e prewttarta 
más pavorosa aún. ivJCpoua la pruduo.'.on 

tana d^i t n j o nuestra pai- \ eftuo 
es m á s co<io**» que el adq.tu'üjo 'ie. r \ . 
tranjero. También bemol importado ítem 
pre leguni irosa» en í . a n d e « oai UlfiMlea 
só lo las paulas «o» ofrecen tuperáv. ! . v « 
.<e nota falta en al?un sitio es debido a 
insup-ic-ncia de ¡o« Iranaportea. Kn twdoi 
lô e prodactos qu* b< iiio« t u .do que tía- j 
poriat. *e fastaren c | aflo l í - t i eerea d*l 
r íen mJIoces de pesetas oro. y ta 1 a<-:ua-{ 
i.dad no «e ra»ta nl 11a Déntlmo: de au^rte] 
qpe nos hemos reducido a mK«lra« prupiasl 
raeraas, y i»iio eonatituye v-* aarHirto que] 
le i .drá su ^oropen*ac40'i tt, e. fot.no I 

Aclualmeiiie se r 'a^ran . u:•..» •• 1 • 
»c« para ohienrr et mat rno r e n d i m f i t o . I 
nace un p# anfi» • entra :a »»• *-«-f acaua 
con la de tsiO. rnar.do la f u e r m nao-- r ó - j 
n ca. v d ee que *i e-i Moei t "inno el a lma! 
f -pat io .» mauliivo Brme e aHjnebra'it* - j 
ble. tauib.én abora «abian los efpai 
b«. e* hrt- -jr a «u »•) . 10. 

Termina diciendo que rada ^udidano] 
delv velar por #l rumptim ei 10'ile tas me-1 
dtda< ron te jat ída ai pan para qu« i 
neces'lados o<> care»«an d» *Í Rl Cob r 
ha «'fla.ad'» el ratalno, y a • ¿ J - | 
cunibe el serulrlo. 

G i l " L a t ía de C a r l o s " , e n l a q a o ' 
d i s t ingu ieron loa señorl ' -a i i C l a r l n a 
D iez M a r t i n , L u l a a M a r í a S e r r a d l l l a , 
M a t i l d e T a r a c l d o y L o l l VI<iro, F u e ­
ron a p l a u d i d U i m a a en u n i ó n del m e n ­
c ionado J o s é P- L a t o r r t y de loe se­
ñ o r e s G . Plnll lofl , P l t a r t C a s a d o , L ó ­
pez Q u i n t a s , S a n z m e r a , T l ó V i d a l , 
C a s a d e v a l y C a ^ a s , que m o a t r a r o n t*-
l ices disposic iones p a r a el ar te oace-
nico. 

P o r ú l t i m o , a c t u ó el notable coro 
d ? l f í e g l m i e n t o , que i n t e r p r e t ó con 
e m p a s u . a t l n a c i ó n y magnim-o r̂<M 10 
u n a excelente s e l e c c i ó n »le c a n c i o n e s 
reg ionales y p a t r i ó t i c a s , m u y bien d i ­
r ig ido por el maes t ro cobo A n g e l C o * 
lomor del R o m e r o . 

T o d o s fueron ovac ionados c o n c « -
tusiabmo. 

A s i s t i d en a l acto las a u t o r i d a d e s 
m ü i t a r e p y civlie.s, cnt te las que figu­
r a b a n el goberhador c iv i l , el g a ñ e r a ! 
de A r t i l l e r i a , don F r a n c i s c o C e r ó n 
B u t l e r , el coronel de I n f a n t e r í a d o n 
O s r a r N e v a d o de B o u z a , ' .I c o r o n e l 
a c c i d e n t a l d^l 48 R e g i m i e n t o de A r ­
t i l l e r í a don R a m ú i S u á r e z de C e n t l 
Colmenare .s . y o t ra* ,--ei.sonalldm; g, 

A las sei* y m e d í a se c e l e b r ó MI 
P a n J o r g e el segundo d ia del s o l e m ­
ne tr iduo que dedica a su exce l sa P a ­
t rona la AaOCl^Otón de D a m a s de S a n ­
ta B á r b a r a . P r r J í c ó e locucnl i mente e l 
R . P . S e c u n d í n o M a r t i n O. P . . y l a 
parte m u s i c a l c o r r i ó a c a r g o de l a o r ­
questa y coro del 48 R e g i m i e n t o de 
A r t i l l e r i a , nue d e s e m p í ñ ó su comet ido 
con m a e s t r í a . 

D e ^ p u í s hubo en ¡os c u a r t . l e a r i f a 
de v a l i ó * ™ objetos e n í r * l u trooaa-

i- - i - - - - - - — * - - ' L F S r A 

H o y h a b r á en S a n J o r g e , a las once , 
la miaa en honor d< S a n t a B á r b a r a , 
con a s i s t e n c i a de las au tor idades , y 
par t idos de f ú t b o l , a ¡ a s dos. entre loa 
equipos d é a p r é - d l -es de la F á b r i c a 
á c A r m a s y C o n s t r u c t o r a N a v a l , y 
a las tres y media , en tre los equipos 
de A r t i l l e r í a e Inteedenoia ; en e: 
po de R i a z o r . E n este ú l t i m o »e dis­
p u t a r á u n a va l iosa copa. 

P o r la tarde s e r á <l ú l t i m o d í a de l 
t r iduo y h a b r á un a s a K o . de t i t » e 
a d iez y m e d i a de la noche, en el C » * 
« . « o de S u b o ü c i a l e s . 

A N U N C I O S B R E V E S 
y E N T A S 
V t X W J l u r « ' • •' Ja TM ferrado*, es Í S * 

redro da L e o » , inrv.-me»: zoL r e - f . 
» f-tUti, J ( 

i'AOltlUA ladrillo prdf'ma uaitcia j m u * 
cobra myrlta ¡ ty , tenaen<* o BdUdtfSS 
socio cai*>tauSta ^anuaso Catiro LeAa 
T obijo Caía C J - I U n * 13777 

( U s t'b.sN.s ancstiutia. a j n . r j e n a . »••*<». 
cemeoto* G n u O n eaisteur u en auna . 

1 ^ v» u - v U e » Cor.f »vc .oo arcuaa 

E D A > i * T \ , rendo d o r m ü o r l o raffaflo f*-
f io . bueuu se piecio t i n i c if(C»-i M i u 
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E L M I N I S T R O 

de A l i m e n t a c i ó n 

n g l é s invita al pueb lo 

,a c o s e c h a r p r o d u c t o s 

en s u s j a r d i n e s 

P o r q u e e s p r e c i s o 

v i v i r a u n m á s 

m b f l a m e n t e 

L O N D R E S , 3. — E l m i n i s t r o de 
A l i m e n t a c i ó n . L o r d W o o l t o n , h a 
p r o n u n c i a d o e s t a n o c h e u n d i s c u r s o 
p o r r a d i o en «1 q u e h a de-clarado 
que algrunos dE l o s b a r c o s f r i g o r i -
ñ o o s q u e en t i e m p o n o r m a l se des­
t i n a b a n a t r a e r v í v e r e s ^ d e l e x t r a n ­
j e r o , sa u t i l i z a r á a e l a ñ o p r ó x i m o 
p a r a neces idades de l a g u e r r a . E s 
p rec i so v i v i r m á « s o b r i a m e n t e y 
t e n e r m e n o s v a r i e d a d de a r t í c u l o e . 
hoe b a r c o s i ng l e sa s d e l M e d i t e r r á ­
n e o — a ñ a d i ó — t á e n t ^ n t a r e a s g u e r r e ­
ras q u e d e s e m p e ñ a r , m á s i m p o r ­
t an t e s que las d e m a r c h a r a los 
p u e r t o s a c a r g a r f r u t a s p a r a loe i n ­
glesen. E s p r e c i s o — t e r m i n ó d i c i e n , 
i o — q U ^ t o d o e l m u n d o p r o c u r e p r o ­
d u c i r l a m a y o r canst idad de a r t í c u ­
los pos ib les en sus j a r d t o c s p a r t i ­
c u l a r e s . — ( E F E ) . 

L A C O R U Ñ A , M I E R C O L E S , 4 DE D I C I E M B R E DE 1943 

I T H i K 

LA SITUACION EN GRECIA 

N u e v a f á b r i c a d e f i b r a s t e x t i l e s 

e n G r a n a d a 

M A D R I D , 3 .—Es ta m a ñ a n a , a l aa 
n u e v e y m e d i a , h a t o m a d o pos t i s i on l a 
n u e v a C o m i s i ó n g e s t o r a de l a D i p u t a , 
c i ó n p r o v i n c i a l d o M a d r i d . E l p r e s i ­
d e n t e s a l i e n t e , s e ñ o r m a r q u é s do H a -
zas, p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s en las 
q u e p u s o de r e ü e v e l a g r a n figura de l . 
n u e v o p r e s i d e n t e , c a m a r a d a N a r c i s o 
M a r t í n e z Cabezas , c o n s e j e r o f u n d a d o r 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a y j e f e p r o v i n c l i l 
d e l M o v i m i e n t o e n M a d r i d h a s t a d d i a 
de l g l o r i o s o A l z a m i e n t o . L e í c s p o n d l u 
el s e ñ o r Cabezas , q u i e n d i j o qup acop­
i a b a e l p u e s t o en. a c t o do s e r v i c i o , pa­
r a t r a b a j a r c a l l a d a y b o a e s t a m e n t í 
p o r l a p r o v i u c l a de M a d r i d . — ( C I F R A ) . 

* + • 
G R A N A D A . 3 . — E n e l p u e b l o de V t t 

n a r h a s i d o i n a u g u r a d a u n a n u e v n fá ­
br ica , d e fibras t e x t i l e s , q u e p r o d u c i r á 

E l c o n f l i c t o e n t r e 

f r a n c e s a 

U n c o m u n i c a d o 

o f i c i a l d e V i c h y 

a c u s a a l o s 

t h a i l a n d e s e s d e 

c o m e t e r v e r d a d e r o s 

a t e n t a d o s 

S H A N G H A I , 3 , — S e g ú n n o t i c i a s r e ­
c i b i d a s e n e s t a c a p i t a l , l a s a u t o r i d a ­
des de l a I n d o c h i n a f r a n c e s a h a n o r ­
d e n a d o e l c i e r r e de l a f r o n t e r a c o n 
T h a i l a n d i a y l a e v a c u a c i ó n de laa f n -
m i l i a s q u e r e s i d e n e n l a z o n a l i m í ­
t r o f e , a c ausa de lae h o s t i l i d a d e s , que 
c o n t i n ú a n . . 

L o a a v i o n e s s iameses h a n b o m b a r ­
d e a d o de n u e v o T h a k e k . — ( E F E ) . 

+ * 
T O K I O , 3 — E l " Y o r a i u r ! S h l m b u n " 

Be re f i e re a las n o t i c i a s sob re loe e n ­
c u e n t r o s h a b i d o s e n l a r e g i ó n f r o n ­
t e r i z a de T h a i l a n d i a << I n d o c h i n a f r a o . 
cesa, y d i c e q u e l a s i t u a c i ó n es c a d a 
v e z i ñ á s g r a v e . E l J a p ó n n o ' puede 
p e r m a n e c e r I n d i f e r e n t e a su deseo de 
c r e a r u n espacio v i t a l p a c í f i c o a loa 
p u e b l o s de E x t r e m o O r i e n t e , deseo 
q u e e s t á s i endo c o n t r a r r e s t a d o p o r l a j 
i n t r i g a s a n g l o - a m e r i c a o a s e n T h a i l a n ­
d i a , que i n c i t a n a este p a í s a p re sen ­
t a r r e i v i n d i c a c i o n e s c a d a d i a m á s a m ­
p l i a s r e spec to a l a I n d o c h i n a f r a n c e ­
s a . — ( E F E ) . * * * 

V I C H T , 3 . - - H a e i d o p u b l i c a d o el s i ­
g u i e n t e - c o m u n i c a d o o f i c i a l : 

" C i e r t a s • agenc i a s e x t r a n j e r a s h a n 
p u b l i c a d o i a f o r m a c l o n c s a c e r c a de i n -
tiideffl'tes que se d ice se p r o d u j e r o n on 
d i f e r e n t e s p u n t o s de l a f r o n t e r a e n t r e 

, i n d o c h i n a y T h a i l a n d i a . E s t a s a g e n , 
. e ias h a n p r e t e n d i d o e n e spec i a l que 

la,s fuerzas a r m a d a s t h a i l a n d e s a s h a ­
b í a n 1 o c u p a d o t r e s d i s t r i t o s de l a r e ­
g i ó n de A r a n y a ; que av iones f r a n c e ­
ses h a b l a n b o m b a r d e a d o u n a c i u d a d 
d e T h a i l a n d i a , y qu© o t r o s a p a r a t o s 
h a b í a n s i d o d e r r i b a d o s p o r l a a r t i l l e ­
r í a a n t i a é r e a t h a i l a n d e s a . O f i c i a l m e n t e 
se d e c l a r a en V i c h y que t a les ¿ « g * -
c i o n e s son de c a r á c t e r t e n d c i i c i o s o y 
n o c o r r e s p o n d e n a l a r e a l i d a d . H a n 
s i d o los t ha i l andese s qu ienes desde e l 
27 de n o v i e m b r e h a n e f e c t u a d o v e r d a . 

" derOs a t e n t a d o s c o n t r a I n d o c h i n a . L a s 
Joca l idades i a d o c h i n a s de T h a k k e t y 
S a v á n n a k h e t h a n s ido b o m b a r d e a d a ^ 
c u a t r o veces, e l 27 y 29 de n o v i e m b r e , 
y el 1 y 2 de d i c i e m b r e . L a s a p t o r i d a -
4 ( f i f r ancesas h a n a d o p t a d o t o d a s las 
m e d i d a s necesa r i a s p a r a m a n t e n e r e l 
c r d o n en l a f r o n t e r a " . — ( E F E ) . 

• 0 * 0 

E l m a t r i i m n ü o B b s r h o p , p n a : i 

d e l n a u f r a g i o d e l y a t e " I L j L m í l n i 

W a k c a " 

B 1 mm 
wl i 

4* 

ala i r t l a s t o i 
E l m a t r i m o n i o q u e l o 

t r i p u l a b a f u é r e c o g i d o 

d e s p u é s d e p e r m a n e c e ! 

2 5 m i n u t o s e n e l a g u a 

V I C H j Y E i m a r i s c a l P é t a i n f u é 
o b j e t o de u n a ca lurosa , a c o g i d a e n 
M a r s e l l a , T o d a l a c i u d a d e s t aba e n ­
g a l a n a d a y los, b a r c o s anc l ados e n e l 
p u e r t o a p a r e c í a n e m p a v e s a d o s como, 
e n d ias de g r a n d e s fiestas. L a p o b l a ­
c i ó n a c l a m ó c o n t i n u a m e n t e a l je fe del 
E s t a d o d u r a n t e s u paso . p o r las ca-

L a s c e r e m o n i a s of ic ia les d i e r o n co-
i n i e n z o c o n u n a s o l e m n e r e c e p c i ó n 
en e l . A y u n t a m i e n t o . , ' 

L a V i s i t a t e r m i n a r á p a s a d o r o a ñ a -
i m , Jueves, E l m i s m o d í a r e g r e s a r á 
a V i c h y IJavail, d e s p u é s de u n a e s t á n , 
c i a da o c h o d í a s en P a r í s . — ( E F E . ) i 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n L e C o -
r u ñ a , n a u f r a g ó , ¡por a b o r d a j e , a la 
a l t u r a de las I s l a s C a n a r i a s , e l y a í t 
de t i p o p o l i n e s i a n o " K a i m i l o a W a -
k e a " a b o r d o d e l c u a l h a c í a n la 
a r r i e s g a d a t r a v e s í a a v e l a desde L a 
C o i - u ñ a ci l as L i l a s H a w a i e l e x p l o r a ­
d o r f r a n c é s M . E r l c de B i s s c h o p y ' 
su espocia, l a p r i n c e s a h a W a i a n a P a -
p a l e a i n a W a k e a . E l s e ñ o r E r i c de 
B i s s c h o p y s u esposa s o n a m i g o s Í n t i ­
mos d e l m a r i s c a l P é t a i n . L a ú l t i m a 
vea que e l m a t r i m o n i o se e n t r e v i s t ó 
c o n é l , f u é e l d í a 12 de J u n i o d e l a ñ o 
a c t u a l , v í s p e r a de l a s a l i d a de P a r í s 
d e l G o b i e r n o f r a n c é s . A q u e l d í a ha ­
b í a n a l m o r z a d o los i n t r é p i d o s n a v e ­
gantes c o n e l h o y Jefe d e l E s t a d o de 
F r a n c i a . 

E l ya te s a l l ó de L a C o r u ñ a 
el d ia C de agosLo, á i l l m o y su d i ­
r i g i ó a P o r l u g a l , p a r a t o m a r luegi ' i 
f t i m b o a les I s l a s C a n a r i a s d o n d e se 
p r o p o n í a n coger ]os v i e n t o s f a v o r a ­
bles a f i n de c r u z a r e l A t l á n t i c o y 

l l e g a r ' h a s t a P a n a m á , a t r a v e s a r .el 
c a n a l d e l m i s m o n o m b r e , e i n t e r n a r ­
se e n e l P a c i f i c o y a r r i b a r a las I s l a r 
H a w a i , , • - ' 

E n l a t r a v e s í a a las C a n a r i a s , c u a n ­
d o a las t r e s de l a m a d r u g a d a se h a ­
l l a b a a 40 m i l l a s de aque l l a s is las , 
ya t e f u é a t í o r d a d o p o r u n " b o u " dr 
G i j ó n . E n e l a b o r d a j e el y a t e s u f r i ó 
serios ; d a ñ o s y se h u n d i ó . E l m a t r i ­
m o n i o t u v o que p e r m a n e c e r ñ a d a n d e 
p o r espacio de 25 m i n u t o s y a l ser 
sa lvado , l a p r i n c e s a P á p a l e 5 . i i ; a ha 
s ido r ecog ida c o n lesiones .en las p ie r ­
nas. P o r f o r t u n a , las h e r i d a s n o son 

400 k i l o s d i a r i o s , a b a s « d e la p i a r t a 
s i l v e s t r e c o n o c i d a c o n e! n o m b r e de 
" g a l l ó n ! • ' • , ' - t a a h o r a d e s a p r o v e ­
c h a d a . E n « a t a f a b r i c a t e n d r á i n t r a ­
ba jo 80 o b r e r o s . L a d e V i r n a r es 
c u a r t a que ee e s t ab lece e n e s t a z o n a 
c o n l a m i s m a m a t e r i a p r i m a , pues y a 
f u n c i o n a n o t r a s t r e s e n L a n j a r ó n . A l a 
m e d i l l a y A l f a r n a l e j o . — ( C I F R A ) . 

•*• • + 
M v m n n , r . . — H a r e g r e s a d o l a dele-

•gada n a c i o n a l de l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a de F . E . T . y de laa J O N S . dea . 
p u ó s d r v i s i t a r 1 M Secc iones p r o v i n ­
c i a l e s d e H u e s c a y T a r r a g o n a , — ( C I ­
F R A ) . 

• • • 
* ' - . i •' i r : - - P ' - f ¡— m i l i ­

t a r e s qfte c o n s t a n t e m e n t a l l a g a n a Gt 
b r a l t a r , s o n o c u p a d a s g r a n n u m e r o de 
r a s a s d e s h a b i t a d a s p o r a u s e n c i a d 
I n q u i l i n o e « v s c u a d o g . D«0<1« ¡ u e g o , ea. 
t a s f u e r z a s n o p e r m a n e c e n en l a v e c i ­
n a p l a z a m f a qfue t r e s o c u a t r o zneeee 
y s o n d e s p u é s r e e m p l a x a d a a p o r o l x a a . 
— ( C I F R A ) . 

• + + 
n v R C E L O N A . 3 . - - H a f A Ü e d d o en 

n u e s t r a c i p i t s l , a la e d a d de 7 2 • D o * , 
d p T J M U l a d o n J u a n P o u T o r e l l ó . 
q u o d u r a n t e m u c h o s aflos flirurd en l a* 
r e d a c c i o n e s do l o t d i a r i o » " L a N o c h » " 
y " D i a G r á f l e o " . v ú i U m a m * n i e p e r t e ­
n e c í a a la " M o j a OOcla l d e l Lunes-* . K n 
oí « n L i e r r o n i r u r a b a la m a y o r p a r l e d< 
¡ o s p e r ' . o d J s l a i . — ( C I F R A ) . 

• • • 
B A B O T L p n A , -T — C o n m o l l r o d « 

c u m p l i r s e e i c u a r t o a n i v e r s a r i o d o ! 
i i e a l n a t o f i e l O b U p o de B a r c e l o n a , d o o . 
l o r I r u r í t a . en e l C e m o o l e r l o d e M o n ­
eada, d e a n o é f t de d u r a s p e n a l i d a d o o « a 
¡a checa uo San E l i a s , se h t n e e i o b r a d o 
ests m a ñ a n a en !& C á t e d r a : Basf! lc4 
í o i e t r v i e t f u t i e n l w . A s l s i l e r o n a la 
f ú n e b r e c r e m o n U la« a u t o r i d a d e s m l -
d l t r e s y c l v i i M . y « c l e s l é t i t c A s . j Je-
r s r q u l a s d e l M o v i m i e n t o . T a m b S é o ' a c u -
d l ó n u m e r o s o p 4 b I í c o . T e r m i n a d o t i 
f u ñ e r a ! , f u é r e z a d o u a r e s p o n s o . — 
i C I F R A ) . 

o e - c 

I n g l a t e r r a t r a t a d e 

o r g a n i z a r n n a 

• C o n f e r e n c i a 

p a n 

B E Y R U T H 3 — L a a n o t l c l a a q u o m 
r e c l b o n « n *\ C a i r o i n d i c a n q u * 1* 
d i p l o m a c i a i n g > « a t r a b a j a a o t l v a -
m e n t e e n « ! p r ó x í m ' » ó r l e n u ? p o r a l a 
c e l e b r a c i ó n d « u n a c o n f e r e n c i a p a n -
¿ r t t b o , en la c a p I U U d « E g i p t o . D l o h a 
l l O l i r B U I l l l k l ii M ( | n i l o * p W l t l i n j f k . 

—deber tk a t r c o n v o c a d a l o a n l c » 
p o n i b l c . a ( In de g a n a r p a r a l a causa 
b r l t á o t o f t a l o s paUea á r a b e * q u e se 
e n c u e n t r a n d e n t r o de l a « s f e r a de I n . 
te r e se** d « I n g l a t e r r a . ÉHAJO a ó l o se 
o c r u i l d e r a f a c t i b l e e l se e f e c t ú a an tea 
de l a o f e n s i v a p r o y e c t a d a p o r O r a 
r l a n l . 

T a m b i c n ee d ice en Ir»* m e d i o * p o ­
l i l i c o e dj i E l C a i r o q u e I n g l a t e r r a t í a . 
ne l a btMUCtdft de c rea r so u n a n u e v a 
y í u ^ r t i " p o s i c i ó n « n e l G o l f o P é l v i ­
c o . — ( E F E . ) 

+ + + 
N U E V A Y O R K , 3 — L a R a d i o M a c . 

k a y h a r e c i b i d o u n m e n s a j e d e soco 
r r o de l v a p o r b r i t á n i c o **W. H e n d r l d " ' . 
que, tóegú») c o m u n i c a , e s t á h u n d i é n d o ­
se a u n a s 240 m i l l a s a l 0 « a t e de I r ­
l a n d a . Se e u p o n e q u e es u n o de los 
b a r c o s quo f o r n i a b a i i p a r t ? de los c o n -
voyea a t a c a d o s en e l A t l á n t i c o . — E F E . 

Y U G 0 E 5 L T I R A N A 

. K w u r r a 

SAIO«I< 

* S « T | 1 

a i » i > c e \ t a % 

\ ^ H * > I ^ O JB | 

> ^> «Q a> 

de g r a n I m p o r t a n c i a ; e l s e ñ o r E r k 
-Je B i s s c l i o p r e s u l t ó Ileso. 

C o n e l n a u f r a g i o d e l y f . t e . e l se­
ñ o r , B i s s c h o p p e r d i ó u n a g c a n c a n t i ­
d a d de a p u n t e s i n t e r e s a n t í s i m o s que 
i b a c o l e c c i o n c n d o c o n e l I m de e d i ­
t a r u n l i b r o sobre las e x p e r i e n c i a s re­
cog idas , en las j o r n a d a s de n a v e g a ­
c i ó n . . 

E l m a t r i m o n i o , que a c t u a l m e n t e s< 
s n c u e n t r a e n las tsl&B C a n a r i a s . 8.&SX 
p u d o s a l v a r de l n a u f r a g i o una, peque­
ñ a p a r t e de su e q u i p a j e . 

E r i c t o de B i s s c h o p , id hub iese con­
seguido a r r i b a r a h o r a a les Islae 
W a w a i , d a b ^ p o r t e r m i n a d a su cua r ­
t a v u e l t a a l .mmxclo. I n i c i a n d o e l 
c u a r t o v i a j e de c i r c u n n a v e g a c i ó n ha ­
b í a sa l ido ' de H o n o l u l ú e l d í a 1 de 
m a r z o de 1937 y d e s p u é s de u n a t r s -
vesia de iO meses l l e g ó a T á n g e r 
desde d o n d e se t r a s l a d ó a F r a n c i a . 
E n a q u e l l a o c a s i ó n l l e v a b a 12 a ñ o ; 
ausente de s ú p a t r i a . 

E l d í a 14 , de j u n i o ú l t i m o , e l c i t a d o 
m a t r i m o n i o h a b í a s a l i d o de F r a n c i a 
d i r i g i é n d o s e a G i j ó n desde donde 
v i n o .a L a C o r u ñ a p a r a h a c e r s q u ' 
u n a s r e p a r a c i o n e s e n Jos f l o t a d o i e s 
de l buque , y s e g u i r l u e g o v i a j e ha^ta 
e l P a c i f i c o , v i a j e que a h o r a es taba 
r e a l i z a n d o f que se v i ó t r u n c a d o 
i ne spe radamen te . 

p o r ¡m m a n e a 
drUt * n p t H g r 

c a del rio K a k t 
I . i v : ru . j«-Mn. 

d: i ; n-j- u ir 
K M ! "-SO. lá ' ión 
/ o g « « m p n u o 

• «'••••ic«/ít 

.Sur, tigrouUM 
de que l o a / i r . 
- r n m 4 f o « i ! l 

f < ficado U So. 
•'in dtrtemkenr 

rnnimmlmíttíS 

- 1( 
' i t r r m c t . 

adopta Vi 

el S u r y O r j f r t 
c u b r i r m i ¡a 

Y t f i m a . ;•».* ruf í lr 
d- • K j l a m t 

i--"-«••»'! U'l f.-iOíO 
h a * : i q u t to« gr i9 
di'lo m o n j / j r u n nu 
r \ a n cO-nfinsar por | 
• . n - i j , d « o m 
i- í n o » e* S-A r r p U 
i r . ' . (o r.-. 'M'M'- r •• " 

Y érta f«f 
r i •>- l ' - W a . Lo-» fa»" 
- • - jH^nron un as^fc* 
' t i . Ja a l iuras que fot 
d o m i n a n K o r i t M pin 

••u - n c a é t l VoUUlB, 
<»'Í7o / i tos que Ofen" 

u / t l n < o k ^ e r o a t h 
• . i i i-j». c u y a XXTÜIIÍ* 

r tmnfa do l a i n i c i a c i ó n d* c o n t r a . ¡ a t l t 
O t a q u m it / t l iann* r n e l f rente d a O r a ­
d a , d i n p i d o t e * p e c i a ¡ m c H ( e por * í X o r t t 
X t B i é r r i i a , E l P a r t t de a y a r i n d i c a 
q u a laa t r o p a * g r i e g a » $* k ñ i l a n f r e n , 
ta a u n a r c a l s t a n c i a v i c t r o t n dai 
I X B t f r c t f o i ta i iano , a c o m p a ñ a d a de 
xHotantoa e o n t r a a t a q u a a d a l X I E¡*r~ 
cito. P o r ú l t i m o , ta P r a n a a i m g í a a a 
d a a e m e n d a r q u a da a h o r a m ade­
l a n t a laa f u a r a a a g r i e g a * h a b r á n d* 
e n c o n t r a r e a r i a i d i f i c u X t a d » » p a ' a 
p r o a e g u i r ave o p a r a e i a n e a porque «1 
¡ t o a d o i t a l i a n a k a eonaaguido rammtr 
V i : . i :< i i - r*-i 'J * 
f ronte a l a o f a n M v a g r U g a g e a a t a a 
l a r c a n u n a p a d a r a a a C d « f r a o f l « a l M . 

.Vas h a l l a m o a , p a a a , am a l wowtanta 
m ama, a p a n t o d a reata b lecarea a l 
a q n m p n o e n t r a loa e f eo twaa H a H a n a a 
•j n- , ; r v ;,, j>; .- ,3<-idi p i - r - * p a j . j f 
a l a e a t a h ü n a c i ó n y r ú p t t m m m k t « 
t a o fanMoa i t a l i a n a , 9 * W M f f r a « * -
t i ó * d a i n f o r m a r , creemoe hporfuno 
I . r r , r n f T .. ., r ' * u » t - n d - > l U C ^ i d O 
y de la a i t u a c i ó n a c t u a l 

E n loa p r i m a r o a dtaa d a Ü M V M 
la o fana iva i t a h o n a — a r a t o d a t a da-
c t a r a c i d n d a g n a n a a Grecia—'pnbtt-
canana um o r o ^ y t o da la oona d a opa . 
rao ionaa an que aa d i b u f a b a n l a » a n a 
p H n c i p a l a a Hnaaa 4 a atoama aeapraw 
d i d a * p o r l a » f u a r a a a f tat ianaa. U n a , 
a l N o r t a , e n J S a c a d o n i a , t a dirig/ia 
h a c i a F l a r i n a ; otro, a l S u r , a n at E p i . 
r a . a a d i r i g i ó h a c i a T o n i n a y « i dea-
f i l a d a r o 4* Mataovo. B t ataqma p r i n ­
c i p a l p a r a d a d i r i g i r á * c o n t r a t a i f t * 
f i , .••/.•',. d* A/ ' - . ' r - ) . ... ún , r .> p,tn'0 dr 
pomo pos*Oto h a c i a l a T e a o B a . t i o t r a 
a t a q u e — e l d a l S o r t e — c o n d u c t a h a c i a 
K a a t t n i t p a r a p a s a r a l a c u e n c o del 
rio V i s t r i U a y , p o r e l l a , h a s t a 8 a l ó -
• ' o o , c o a lo c n a l q u a d a r i a c o r t a d a 
toda c o m u n i o a e i ó n da G r x e i a con el 

'•• <> K u ••• •'• y <l'»»»«tiirt<fo el »n i r 
B g a o c o n l a p o a a a t á n d a l padfto de 
Ha I ó n i c a . 

E n t e g r a n moxAmianto aa t r a t é g i c a , 
. ' i prsn' .a i t a l U i M , dr i ' r 

a n t i c i p a d o por roaonaa p o l U t o a a ^ U a j 
« o e s t a b a n r e n n i d a a laa t r o p a * ñ e c a . I 
t a r l a a p a r a r e a l i z a r l o c o n toda an%-1 

— • o»tí • — D o s n i l i l u r e » d ^ c i ego«« 
i ttH efaoti* . . - , i que en M n t u r l i i n de c u a n t o a e a p a M M 

1 ' i - u r n l a d e ^ - n u i a d ' h ^ b e r peHI^9 
1 M tos cosa-.-, / i i - . i ^ r r ^ a r o u i f r r i / f i - | m i l s ( u n d u n i t M i t a l de Jo* sentídOI» »• 

- v w v . . . . , » d ' i S u r ; u* . )a . i t i a l l A a eato* d i a * e n Z a r a c o a * » • 
n <*l oí rao del Ho K a l a m a a f r u í - \ u t a p o r t - ^ i - i n a t - l ó n a l a VUrgeD 

T ' ' > ' p ' vr ,/ r-r ) ftoliNima q u e hace a h o r a joatoB*"14* 
m o l t u r o . hn.ift . ' 'M fi'o i /mvfa/fr . , de i H w i n u e r e a lg los so m o s t r ó CU o"rB8 
' ' " • • ' <l*if^,ui-rn m u r t a l a l E > a n g e l i z a d o r de OUeafr* 

¡n n»\ Cid* 
'}¿ntMM* 

'•t hubtora* fo. 
o r:;r,q ua ( i t i f 

tconetruir loa n -
••' -r-.n fpta l«» 

g a a K a b r i o a G * ' 
en tasto. 

' " ' 'o ttaWwiao p o d r í a recibir ÍM 
• — f ; . » n - - • - • , I r . . , , ry\Tri pouerta** 
Cnruii.-i-.n-v 4 , inv-'.rtr la o f e w H v a M 

pnrti el éaUo. 
: " ; « * d a e o n f t m s a fué Im*. 

> • i » r- j / i t í o i L - i i r » s a l i l t toa 
d:"-::r~ r, , . ; „ . . . , rt su p*«b¡0 
; f . l Í M r - i r n ' a -n,t rredio* suficienttS 
• •• ' 11' • - . ta a c i ó » y M * " 
• • 1 ' i ' ; ; ' . r t j . ' c a ;uatento paree* 

• ' • 

I ^ r o h i h i ' . i r e p r o d u c c i ó n 

c : í a r ! . i p rocedeac la )4 

G L O S A S B R E V E S 

» a Wi ' • • • > . ' • U fia r o r d i l l f r a t M 
P i n . / n , , mi. itu t a ü i U i r i infiUn d - rfoa 
v i l : > • • ' . , . . / • • 'n nn • . 
dr s f iU idrrn m í e sn k a ü a a tnds de 
nt'! 4a "'fnrn. 

Paro en ¡a g u e r r a de m o n t a ñ a 
m n l q u l r i itifflti i c ó n r n e m u i a pv<de 
}>nrirr r n ¡u-lírjro lot HH-U.-Í ,¡r. coinit-
vh'nf inurs . porque fdrlUneiitfi our.de 
(Jr-illzarxF. por ' in* d^ i>rnfr,ir><i)t dl-
f i c i l e t de bOTTOar tf, g f tuét tdt iog n m -
ta i iun id ia ¡le l^t f u e r z a s atftrnnte.i, 

E l r epU- ; / i i r dnl X n r f hrtrin In r r . 
y t d t t d, h'r>rif-'J d e j ó ¡ü dcvi-Hblerfr, 
d f lanco izquierdo de Ina c o l u m n a * 

O + O -

M A D R I D 3 . -^Esta t a r d e b a ce l fb r - s . 
do s e s i ó n l a R e a l A c a d e m i a do C i e n ­
cias Mo.raJee y P o l í t i c a s . F u é p r o ­
p u e s t o p a r a o c u p a r l a v a c a n t e d i 
a c a d é m i c o de n ú m e r o ' en l a m e d a l l a 
s e g u n d a e l E x c m o . S r . D - J o s é L a -
r r a z . I^a d e c i s i ó n r e g l a m e n U r i a de 
esta p r o p u e t t a s « a d o p t a r á e l p r ó x i ­
m o m a r t e s . — ( C I F R A . ) 

panbfta 
L a c a p i t a l iu-af tone«ía , quo esle W 

ha p i - « b o n c i a d o e l desrtie l0# 
d i v e r s o s y m a c i i o n c o n Ungen tes o 
de \ t> to í i , n o e s p c r n l ) * , s i n d u d ^ 
!a c o p i o s a h c r l e de p c p r r t a a » 0 " ! 
u | P i l a r t u v i e s e c o m o p i í ne ip»1 J*" 
m a t e la e i n o r i o n a n t e r o n i e r l * 
degOa ^ s p a ü o k t i q u e cutos d i a a * ^ 
j i r i n i e su m u t i j ; p a t é t i c o en C 0 0 ^ ? . , 
c o n la a les r r ia h a b i t u a l de 0 * u " 
¿ a r a - o / a i u i ! » . ^ 

N o p o d í a n n u e s t r o s ciesos P**?*, 
u c c o r a j e n o s a l a g r a n d i o s a ^ " " L , 
n i o r a c l ó n m a r j a n a que E s p a f l » | 
i-n c e l e b r a este a ü o . N I l a V i r g e n om 
r i l a r p o d í a t a m p o c o d a r fin * , 
a n o j u b i l a r s i n h a b e r r e d b W o • • L ^ 
s i t a d o los c i egos e s p a ñ o l e s , ta P ^ , 
R:rlna<?íón q u o s ü i d u d a b a b r a j r? ; 48 
b i o n a d o m á s e l á n i m o de l a M ' f jSJ Jo 
D i o s , C o m o q u e n i n g ú n o t r o 
d « p reces v p l e g a r l a s puede c o m í ^ 

verte m a s y s e r w m a s 5 ~ ü r gU 
de q u i e n e s p o r no pode r ^ P ^ r L -
fe c o n l a m i r a d a e l e v a n ^ ^ J z T 

i c e n d l d o su . c o r a z ó n a ^ . ^ j L T m U 
N o v a n ios c iegos « P ^ ™ , ^ i n t e -
i t ro a l a V i r g e n , , ines n l n ^ d n ^ 

r é s m a t e r i a l lea ca t t imula . 
so lo a o f rece r se a E l l a , a ' * f i % Z s 0 . 
h o m e n a j e I n a p r e c i a b l e de ^ 
c l o n y su f e . L a P l l a » ^ ; q * l J s * o . 
p r e m i a r a los q u e en ^ " J i n1ás 
les f a v o c e r e r á c o n u n ^ 
c o n s i d e r a b l e q u e e! de l a v. ^¿Lro f 
c a : c o n e l t e so ro de v e r m . 
p o r q d e n t r o de 'MSea>a%¿%BZ£MsS' 
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